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leste  mês,  comemoramos  duos  dotas  importantes 

poro  olvido  do  igíejo:  o  dia  do  posfor  e  do 
umpismo.  Vejo  no  p&^fno  20  os  novos  bacharéis 
em  Teologia  que  acabam  de  se  formar  em  nossos 
seminários.  Sob  a  perspectivo  da  pós-modemidade, 

pastores  e  líderes  estiveram  reunidos  em  dois 
encontros:  um  em  São  Paulo  e  outro  em  Natal.  Vejo 
matéria  completo  (página  13).  Saibo  tombém 
como  ficar  por  dentro  de  tudo  o  que  ocontece  na 
Coordenodorio  de  Umpismo  da  IPIB  (página  6). 


ji^lD  míiu  u 

A  Secretaria  Nacional 
de  A<;ão  Social  c 
Díaconia  visitou  o 
semi-árido  nordestino 
o  nos  traz  notícia!» 

do 

n(He  ao  país.  Veja  mais 
na  páf^ina  7 


Editorial 


SEP  I  81998 


THEOLOGICAL  SEMINAHY 


O  Estandarte 


Setenibro/1998 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 


Qualidade,  preocuparão 
constante  III 


Presb.  Hélio:  "tomara  que 
estejamos  conseguindo  precisão ' 


VJaiisfaçSo  do  cliente,  ofcrctcn- 
do-llic  excelência  cm  qualidade,  tem 
sido  para  nós  do  Jonial  "O  Eslaiidar- 
tc"  uma  interminável  busca.  Temos 
envidado  todos  os  nossos  esforços, 
chegando  inuiias  ve/.es  às  raias  do 
sacrifício,  mas  com  um  prazer 
indescritível  em  estar  servindo  nosso 
Deus.  neste  maravilhoso  mundo  da 
comunicação-  No  ministério  para  o 
qual  fomos  chamados,  temos  procu- 
rado superar  nossos  próprios  limites 
para  agradar  você! 


Tomara  que  estejamos  conseguin- 
do com  uma  precisão  calculada.  To- 
mara. tamb<ím.  que  tenhamos  a  pre- 
ocupação e  a  sensibilidade  de  nit 
lhorar  sempre,  com  a  ousadia  de 
querer  superar  nossas  próprias  ex- 
pectativas e  as  suas.  quando  leva- 
mos notícias  do  mundo  e  principal- 
mente do  nosso  mei().  neste  vasto 
arraial  Presbiteriano  Independente. 

Ajude-nos  com  suas  críticas  e 
sugestões  -  todas  são  contribui- 
ções. Não  nos  poupe  trabalho  nes- 
ta nossa  caminhada  de  melhoria 
constante.  Você  deve  nos  ajudar  a 
fazer  este  nosso  Jornal.  Conheça 
agora  o  que  preparamos  de  artigos, 
informações  e  notícias  no  exemplar 
número  9  de  1998.  em  seu  anol()5. 
Neste  niimeni  você  inicia  a  leitura  com 
a  palavra  executiva,  oportuna  e  sem- 
pre bem  presente  da  nossa  Diretoria. 
desta  feita,  escrita  pelo  Secretário  Exe- 
culivo.  Rev.  Noidy, 

-  Veja  também  o  que  foi  notícia 
em  "O  Estandarte"  há  cem  anos  atrás. 

-  Eleições  98  -  o  perfil  dos  candi- 
datos de  nossa  Igreja,  suas  idéias  e 
propostas, 

•  Remédio  falso  é  assunto  da  atua- 
lidade  que  você  deve  conhecer  e  de- 
bater. 

-  Como  foram  os  dois  congressos 
de  pastores,  o  de  São  Paulo  e  o  de 


A  VEZ  DO  Leitor 


Sorocaba 


Nossa  região  tem  um  grande  compromisso  dcnomi nacional.  E  nós 
somos  gratos  a  Deus  por  isso.  Ficamos  surpresos,  quando  não  fomos 
convocados  pela  igreja  Nacional  para  uma  grande  celebração  para  come- 
morar os  95  anos  da  IPIB.  Quando  O  Estandarte  chegou,  ávido  pela 
hisióna.  me  decepcionei;  não  encontrei  nada  sobre  o  nosso  aniversário. 
Foi  de  propósito  '  Nossa  história,  nossas  marcas,  nossa  identidade  anii- 
maçõnica  devem  ser  esquecidas?  Pisaram  na  bola!  Conriamo,'^  em  Deus  e 
nos  irmáos.  Vamos  reverter  essa  situação. 

Enéias  Silveira  do  Prado. 

Sorocaba 

Nota  informativa 

Como  foi  anunciado  na  edição  anterior,  abrimos  nossas  páginas  ã 
veiculação  dc  anúncios  publicilArios.  Neste  número,  temos  a  alegria  de 
inaugurar  a  profissionalização  deste  selor  com  vários  anúncios,  inclusive 
de  candidatos  [iitlíticos  de  nossa  Igreja  Esclarecemos  que  a  todos  os  n^^- 
sos  candidatos  loi  oferecida  a  venda  de  espaço  comercial. 


NqUí  <Ui  Kf4fiçm  Agradecemos  aos  leitores  que  têm  nos  enviado 
tantas  matérias  ao  nosso  jornal.  Mesmo  não  sendo  possível  publicar  todas 
elas.  pedimos  que  continuem  a  nos  escrever,  pois  sua  participação  é 
fundamental  para  o  nosso  jornal. 


Natal,  eventos  eniraordínários  que  já 
estão  incorporados  na  agenda  nacio- 
nal da  Igreja. 

-  Setembro  -  mês  do  UMPISMO. 
Com  a  primavera,  a  juventude  da  vida, 
na  sua  essência! 

-  A  Secretaria  Nacional  de 
Diaconia  visita  dois  extremos  do  Bra- 
sil: o  semi-árido  nordestino  e  as  regi- 
ões dc  Rondônia  e  Mato  Grosso. 

-  O  Dia  do  Pastor  e  os  formandos 
de  nossas  casas  de  profetas. 

■  Você  tem  sido  exemplo  para  "O 
Estandarte"?  Conheça  os  pastores  e 
líderes  que  estão  fazendo  diferença  e 
levando  todos  os  membros  de  suas 
igrejas  a  tomarem-se  assinantes. 

-  Parceria  -  a  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  em  Brasília,  foi  o  maior  de 
todos  os  concílios!  Nós  estivemos 
lá!!! 

Pensamos  que  o  jorna!  está  leve. 
gostoso,  fácil  de  ler.  Estamos  certos? 
Desejamo-lhe  uma  boa  leitura  e  muita 
alegria  com  a  chegada  das  flores.  Afi- 
nal, é  primavera  em  nossos  corações, 
cm  nossa  vida  e  em  todo  o  nosso  imen- 
so Brasil! 


Helinho  é  diretor  administrativo  da 
AIC,  redator  do  jornal  e  membro  da 
2' IPI  de  Campinas. 


cem  anos  infarmafaa  (©  ^stanharte 
Rev,  Eduardo  C,  Pereira 

Por  encommodos  de  saúde  em  pessoa  de  sua  exma.  família,  partiu  para 
Santos,  onde  pretende  demorar-se  até  o  fim  do  próximo  mez  de  outubro,  o  rev, 
Eduardo  C.  Pereira,  nosso  illusire  chefe  de  redacção  e  estimadíssimo  pastor 
da  primeira  Egreja  Presbyteriana  desta  cidade. 

Nós.  os  seus  companheiros  de  trabalho,  sentido  a  sua  falta  imprehenchivel. 
fazemos  votos  pela  sua  felicidade  e  para  que  em  breve,  desapparecido  o 
motivo  de  sua  ausência,  nos  seja  eile  restituído,  cada  vez  mais  cheio  de  vigor 
para  luctar  em  prol  da  causa  que  nós  é  commum  e  pela  prosperidade  e  engran- 
decimento da  Egreja  Presbyteriana  Brasileira  que  elle  tanio  estremece. 


24  de  setembro  de  1898 


Notas  Geraes 


Em  outubro  próximo  realisar-se-á  em  Canadá  um  prebiscito  sob/e  a  ques- 
tão si  se  deve  prohibir  ou  não  o  fabrico  de  bebidas  alcoólicas. 

10  de  setembro  de  1898 

Está  indicado  para  presidente  deste  Estado,  para  prehencher  o  tempo  que 
falta  pela  renuncia  do  sr.  dr.  Campos  Salles,  o  sr.  coronel  Fernandes  Prestes, 
deputado  federal. 


24  de  setembro  de  1898 


[xpositor  Chrisfõo 


Em  seu  numero  de  1 7  do  cadente,  numero  especial  e  inteiramente  dedica- 
do á  Associação  ChristÂ  de  Moços,  dá  o  Expositor  á  estampa  a  fachada 
principal  do  edificio  daquella  associação  e  muitos  artigos  que  a  ella  se  referem. 
Um  numero  bonito,  bem  feito  e  abundante. 

24  de  setembro  de  1898 
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Setembro/1998  O  Estandarte 

Palavra  da  Diretoria 

Sonho  ou  '%go  de  palha^^? 


Prucila  Dsdotia 


"Estou  fazendo 
grande  obra^  de 
modo  que  não 
poderei  descer;  por 
que  cessaria  a  obra, 

enquanto  eu  a 
deixasse  e  fosse  ter 
convosco? 
Quatro  vezes  me 
enviaram  o  mesmo 
pedido;  eu,  porém, 
lhes  dei  sempre  a 
mesma  resposta'' 
Neemias  6,3-4 


fsse  lexlo  tem  um  ensino 
muilo  precioso,  de  quem  sabe  que  está 
no  lugar  em  que  deveria  estar,  o  que 
quer  e  para  onde  caminha.  Por  isso, 
marcha  firme  e  convicto,  sem  abalar- 
se.  sem  desvi^-se.  Gosto  de  Neemias 
porque  procuro  observar  vidas  bem 
sucedidas,  cônscio,  porém,  de  que  não 


Rev.  Noidy:  "o  sonho  deve 
começ  ar  com  oração,  com 
busca  a  Deus" 


existe  uma  receita  para  o  sucesso,  mas, 
sim,  princípios  que  devem  ser  obser- 
vados. Assim,  podemos  aprender  com 
Neemias  alguns  princípios  básicos 
para  sermos  bem  sucedidos  no  que 
fazemos: 

Ter  um  sonho:  -Creio  ser  o  pri- 
meiro passo.  Precisamos  ser  sonha- 


dores. O  sonho  sempre  nos  leva  para 
o  luiuni.  Vivemos  o  prcscnlc.  pensan- 
do no  luiuro.  Isso  não  quer  dizer  que 
não  vivemos  o  hoje.  mas  que  sabe- 
mos viver  o  prcsenic.  cm  que  estamos, 
direcionando-nos  pani  um  lulun»  onde 
passaremos  a  nossa  vida.  O  sonho  tem 
a  capacidade  de  iirar-nos  Uo  passado, 
mudando  o  presente  c  projeiando  o 
tuiuro.  Sonhar (í jamais  aconuídanno- 
nos  com  o  desempenho  do  ontem;  o 
melhor  está  por  vir.  O  sonho  traz  dire- 
ção, e  nos  conduz  a  um  caminho  de- 
lemiinado,  evitando  que  nos  canse- 
nu»s  andando  tora  da  rola  ou  nos  en- 
volvamos com  coisas  que  não  têm 
nada  a  ver  com  a  nossa  meta.  Encon- 
tramos muita  genie  estressada,  desa- 
nimada e  desmotivada,  Creio  que  o 
motivo  (í  justamente  por  não  lerem  um 
sonho.  Por  isso  se  perdem  por  tantos 
caminhos  e  afazeres,  e  acabam  estan- 
do em  lugar  errado,  l  a/endo  o  que  não 
deveriam  e  não  fa/endo  o  que  deveri- 
am. 

Como  nasce  um  sonho  -  A  exem- 
plo de  Neemias.  deve  surgir  depois 
de  uma  experiência  pessoal  com  o 
Senhor,  na  qual  nos  submetemos  e 
procuramos  saber  o  que  Ele  tem  para 
nós.  porque  viemos  a  este  mundo  e  o 
que  devemos  realizar  e.  então,  dizer- 
Ihe:  conta  comigo.  Não  temos  de  fa- 
zer planos  e  pedir  para  Deus  abençoá- 
los.  como  tantas  vezes  o  fazemos  em 
nossa  vida  e  até  em  reuniões  de  Igre- 
ja, Precisamos,  sim,  descobrir  qual  é 
o  propósito  de  Deus  para  nós;  tomá- 


lo  como  um  projeto  dc  vida.  c  assim 
estaremos  aptos  para  enfrentar  os 
"Sambalás.  Tobias  e  Gescns"  da  vula, 
[Hirque  os  planos  de  [X*us  j;^  vêm  com 
certificado  de  garantia, 

Tambêcn  geralmente  resulta  dc  al- 
guma circunstâjtcia  adversa,  triste,  in- 
cómoda, de  desconteiamcnto.  Não 
adianta  apenas  ficar  criticando,  ques- 
tionando, reclamando.  No  capítulo  2. 
versos  4  e  5.  obser\'amos  que.  tiuan- 
do  Neemias  se  depara  com  uma  situa- 
ção que  o  entristece,  cie  "ora  ao  Deus 
dos  céus"  e  se  dispfte  a  sair  da  "cida- 
dela de  Susã".  da  posição  segura  dc 
■'hincionário  público"  (pelo  menos  na- 
quela ép(x:a),  para  ser  ele  mesmo  um 
agente  de  transformação. 

Sonho  ou  "fogo  dc  palha"?  -  O 
sonho  de  Neemias  não  foi  algo  que 
brotou  no  coração,  como  utn  desejo 
pessoal,  mas  algo  que  nasceu  primei- 
ro no  coração  de  Deus.  A  frustração 
de  muitos  de  nossos  sonhos  é  que  são 
"nossos",  não  têm  nada  a  ver  com 
Deus  c  o  seu  Reino.  São  realizações 
pessoais,  desejos  c  vaidades  própri- 
as, cm  que  às  vezes  alt'  "colocamos 
Deus  no  meio",  mas  sem  que  Ele  te- 
nha o  menor  interesse  nisso.  Por  esse 
motivo  também  6  que  muitas  vezes 
iniciam()s  pmjetos  exiraordinános,  fa- 
bulosos, mas  que  não  dão  em  nada  e 
ficamos  mudando  de  um  para  o  outro, 
O  sonho  deve  começiU"  com  oração, 
com  busca  a  Deus,  Não  com  saltos  de 
euforia,  mas  de  joelhos,  e  em 
contrição.  Não  dá  para  ter  motivação 


de  vida.  se  não  houver  sonho.  Não  dá 
pani  sonhar  sem  orar  e  dedicar  tempo 
a  ouvir  o  que  Deus  tem  para  nossa 
vida  c  igreja. 

Nosso  pedido  -  Ore.  ore  e  ore, 
para  que  Deus  esteja  revelando  os 
sonhos  c  a  missão  que  Ele  tem  para 
nós.  como  crentes,  como  Igreja,  para 
que  tenhamos  a  coragem  de  abrir  mfio 
do  "status  quo"  c  do  "sempre  foi  as- 
sim", em  busca  do  como  Deus  quer 
que  seja.  Isso  não  significa  que  o  "que 
foi"  não  era  bom.  não  estava  correto. 
tuas  pode  ter  siilo  uma  etapa  piu~a  a 
concretização  de  um  sonho,  O  sonho 
não  muda.  mas  as  estratégias  podem 
mudar.  Que  tenhamos  coragem  de 
deixar  o  "cu  gosto",  o  "eu  acho"  c  o 
"eu  quero",  para  seguirmos  o  que  o 
Senhor  gosta  e  quer,  Tomamos  conhe- 
cimento e  nos  dispomos  a  seguir  o 
querer  de  Deus  através  da  oração  e  du 
abdicação  do  eu.  em  favor  da  glória 
dele  a  serviço  do  ser  humano. 

Que  Deus  nos  ajude  sempre'  a  es- 
tarmos no  centro  da  sua  vontade,  so- 
nhando os  sonhos  dele,  e  assim,  não 
re*sta  dúvida,  seremos  pessoas  hem 
sucedidas,  membros  de  uma  igreja 
bem  sucedida. 


ORev.Noldyé 
Secretário  Executivo 
de  IPIB 


Datas  e  Eventos 


KV  Encontro  Vinde 
para  pastores  e 
líderes 


Tema:  "RESGATANDO  OS 
VALORES  PERDIDOS" 

Data:  de  06  a  09  de  outubro. 
Local:  CHALÉS  HOTEL  FA- 
ZENDA VALE  DO  SOL-SERRA 
NEGRA  /  SP 

Preletores:  Rev.  Caio  Fábio,  Dr. 
Tony  Campolo,  Rev.  Antonio  Elias. 
Rev.  Ed  Renê.  Pr,  Ricardo  Gondim. 
Revm"  Robinson  Cavalcanti.  Dna. 
Maria  José  Ehas.  Dna.  Alda  de  Ara- 
újo. 

Informações:  Fone/Fax:  (011) 
4354-8233.  987-0877  e  571-7989 


^^Questôes  do  nosso 
tempo:  ética,  família 
e  espiritualidade" 

Data:  de  09  a  12  de  outubro 
Local:  HOTEL  CITY  PARK- PE- 
NEDO -  RJ 

Preletores:  Dr.  Gary  Collins 
(EUA).  Carlos  Hemandcs  (Argenti- 
na). Uriel  Heckert.  Ageu  Lisboa,  Rsly 
R.  Carvalho.  Fábio  Damasceno. 
Miguel  Chaliub.  Rosângela  Justino. 
Karin  Wondracek.  Carlos  Tadeu 
Grzybowsky. 

Informações:  Fone/Fax:  (01 1) 
4354-8233 

Fone:  (011)987-0877 

João  Bezerra  -  Dir.  de  Eventos 


Convocarão 

o  Presidente  do  Presbitério  de 
Botucatu,  no  uso  de  suas  atribuições, 
conforme  artigo  1 1 1  da  Constituição 
da  IPIB.  vem  CONVOCAR  uma  reu- 
nião extraordinária  deste  Presbitério, 
para  o  dia  24  de  outubro  de  1 998.  na 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Botucatu  (Central),  nia  João  Passos. 
781  -  Centro  às  9h. 

PAUTA:  Votação  do  projeto  de 
Constituição  da  IPIB, 

Informamos  que  haverá  café  da 
manhã  na  igreja,  sendo  que  o  almoço 
e  jantar  (se  necessário)  ficarão  sob  a 
responsabilidade  de  cada  representan- 
te. 

Rev.  Almir  Pezzoio, 
Secretário  Permanente 


Aids 

A  Secretaria  Nacional  dc  Açào  So- 
cial c  Diaconia  criou  um  gnipo  de  tra- 
balho sobre  AIDS.  colocado  soba  co- 
ordenação dos  irmãos  Rev  Marcos 
Nunes  e  Edson,  da  IPI  dc  Piracicaba. 
O  objclivo  é  ampliar  a  aluação  da  IPIB 
nesta  área.  Se  você  ou  sua  igreja  têm 
aluado  de  forma  dircta  ou  indircia  com 
famílias  ou  portadores  do  vírus,  entre 
em  conlaio  com  o  Rev.  Marcos  (0 1 9) 
981-0245  ou  426-0110. 

Internet 

Agora  o  Acampamento  Cristo  é 
Vida  está  na  Internet,  divulgando 
cada  vez  mais  o  'nosso  acampamen- 
to' : 

http  ://w  w  w,  geocilics  .com/SoHo/ 
lofts/7549/a  vare,  htm 

Um  abraço  -  Rev.  Levi  Franco  dc 
Alvarenga  -  IPI  Avaré  e  ACV 


Curso  de  Formação 

Enlre  os  dias  1 2  c  1 7  de  outubro 
a  Secretaria  Nacional  de  Ação  Soci- 
al e  Diaconia  palntcinada  pela  Igreja 
Reformada  da  Holanda  e  em  parce- 
ria com  a  .Secretaria  de  Missões  es- 
tará ministrando  no  CTM  dc  Cuiabá 
o  ■"Curso  dc  Formação  de  Diáconos 
e  Diaconisas.  Os  sínodos  deverão 
fazer  inscrições  de  seus  representan- 
tes até  o  dia  10  de  setembro.  Infor- 
mações CX  100 -CEP  18001-970. 


o  Estandarte  Setembro/1998 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


FEITOS: 

Presbiterianos  guatemaltecos 
aprovam  ordenação  feminina 

Com  o  volo  favorável  de  dc/  dos  quin/e  pres- 
biiérios.  que  formam  o  Sínodo  Nacional  da  Igre- 
ja Presbiteriana  da  Guatemala,  foi  aprovada  a 
ordcnai,;lo  de  miillieres  para  o  ministério  pasto- 
ral. A  lula  peia  ordcnavão  feminina  começou  cm 
iyH7.  principalmente  por  iniciativa  dos  repre- 
sentantes indígenas  da  Irmandade  de  Presbitéri- 
os Maias.  A  emenda  à  Consiiiuiçào  da  Igreja, 
votada  pelos  presbitérios,  entrou  cm  vigor  quan- 
do da  A-Ssembiéia  do  Sínodo  Nacional,  reunida 
na  cidade  de  Quet/altenango,  nos  dias  25  a  29  de 
maio  úkimo.  A.s  representantes  das  mulheres,  que 
compareceram  h  rcuniio.  fizeram  a  seguinte  de- 
claração: "Não  foi  por  nós  que  lutamos,  porém 
pelas  futuras  gera^ócs,  e  para  que  a  Igreja  tenha 
um  novo  rosto.  Buscamos  a  ordenação  não  para 
exercer  autoridade  c.  sim.  para  podermos  servir 
à  Igreja". 

Planos  para  O  200(r 
aniversário  de  Jesus 


Os  líderes  das  igrejas  principais  de  Jerusa- 
lém -  católicos  romanos,  ortodoxos  e  protestan- 
tes -  planejam  celebrar  o  novo  milénio,  na  Praça 
da  Manjedoura,  em  Belém  a  4  de  dezembro  de 
1 999,  com  um  culto  ecuménico  sem  preceden- 
tes. Após  o  culto,  pela  primeira  vez  na  História, 
os  oficiais  dos  trés  ramos  do  Cristianismo  en- 
trarão juntos  na  Igreja  da  Natividade  que.  con- 
forme a  tradição,  marca  o  lugar  onde  o  nosso 
Salvador  nasceu.  Outras  delegações  de  igreja.s 
do  mundo  inteiro  também  estarão  presentes  a 
fim  de  participarem  desse  alo  simbólico  da  uni- 
dade cristã. 

Disse  o  bisjx)  Munib  Younan,  da  Igreja  Evan- 
gélica Luterana  da  Jordânia:  "Minha  preocupa- 
ção é  que  esias  celebrações  sejam  cristãs  e  não 
usurpadas  por  interesses  comerciais.  Esperamos 
que  os  visitantes  venham  a  enxergar,  não  só  as 
pedras  mortas  do  passado,  mas  também  as  pe- 
dras vivas  do  presentes,  que  e.stão  dando  teste- 
munho dc  Cristo  nesla  parte  do  mundo". 

DITOS: 

"Não  faça  do  futebol  uma 
religião^* 

A  recente  Copa  do  Mundo  demonstrou  com 
clareza  o  quanto  a  febre  do  futebol  já  atingiu 
dimensões  internacionais.  Um  torcedor  típico 
confessou  na  TV  inglesa  que  "o  futebol  é  minha 
religião  porque  me  liberta  da  chatice  em  que  vivo 
no  dia-a-dia". 

Comentando  sobre  esse  fenómeno.  David 
Mcllor.  presidente  do  Comité  Britânico  de  Fute- 
bol (uma  organização  encarregada  de  elevar  o 
nível  moral  desse  esporte  no  Reino  Unido),  fez 
uma  série  de  advertências  contra  o  perigo  de  se 
fazer  do  futebol  uma  religião  às  custas  do  Deus 
verdadeiro  e  rval.  especialmente  numa  época 
como  a  nossa  em  que  muitas  pessoas  não  crêem 
mais  na  igreja  e  nas  instituições  políticas.  Disse 
Mcllor:  "É  óbvio  que  o  futebol  prejudica  pesso- 
as que  perderam  o  entusiasmo  para  as  outras 
coisas  das  vida". 


Iureja  da  Natividade  em  Belém 


Livraria 


DISK  BÍBLIAS  /  LIVROS,  CDS  ETC. 

<@0800  55-1948 

Vea^Mc4a*ftíM  /Í4VUI  toda  tennOónía  tuuíatuxí 

Condições  especiais  para  igrejas  e  pastores 
Eis  a  nossa  apresentação: 
■  36  anos  servindo  à  Igreja 
■  11. 000  itens  no  estoque 
Rua  Benjamim  Cosnlanl,  1038  ■  Campinas  -  Tel.  (019)  23M190 


o  logo  da  210" 
Assembléia  Geral 


O  Logo  da  Assembléia  Geral 

o  logo  para  a  2 1 0"  Assembléia  Geral  da  Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  reflete  seu 
tema:  "Luz  para  a  Jornada",  inspirado  no  Sal- 
mo 1 19.105:  "Lâmpada  para  os  meus  pésé  a 
tua  palavra  e  luz  para  os  meus  caminhos".  A 
forma  circular  do  logo  destaca  as  árvores, 
que  perdem  as  folhas  no  inverno, 
relembrando  a  morte  e  a  nova  vida  pela  res- 
surreição. As  árvores  também  representam 
conhecimento  e  crescimento,  os  quais  vêm 
do  estudo  da  Palavra  de  Deus.  Os  montes 
relembram  a  geografia  da  Carolina  do  Norte, 
onde  a  Assembléia  se  reuniu.  As  duas  lâmpa- 
das acesas  simbolizam  as  duas  naturezas  de  Je- 
sus: humana  e  divina.  Também  sugerem  a  Bíblia  e 
a  iluminação  do  Espírito  Santo,  sem  a  qual  ninguém 
é  capaz  de  entender  as  Escrituras.  As  três  Bíblias  repre- 
sentam as  centenas  de  línguas  em  que  a  Bíblia  foi  traduzida, 
bem  como  a  fé.  a  esperança  e  o  amor,  formando  degraus 
que  sobem  para  o  símbolo  da  denominação.  E  o  marcador 
de  página  representa  o  cristão,  que  vive  e  se  nutre  pela 
Palavra  de  Deus,  continuamente. 


ACONTECIDOS: 


Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA  se  reúne 

Reunida  em  Charlette.  Carolina  do  Norte  (re- 
gião de  grande  concentração  de  população 
presbiteriana),  no  mês  de  junho  último,  a  210* 
Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  após  oilo  dias  de  trabalho  e  de 
debates,  tomou  algumas  decisões  históricas,  en- 
tre as  quais: 

-  adotou  uma  nova  estratégia  evangelística, 
visando  hispânicos,  negros,  americanos  nativos 
(índios)  e  imigrantes; 

-  aprovou  a  comunhão  plena  com  a  Igreja 
Evangélica  Luterana  na  América  culminando  uma 
busca  de  três  décadas  em  conjunto  para  sarar  a 
divisão  de  450  anos  entre  luteranos  e 
presbiterianos,  a  qual  resultou  do  desentendi- 
mento doutrinário  entre  Lutero  e  Zuínglio.  Isso 
significa  que  haverá  de  agora  em  diante  a  troca 
miitua  de  pastores,  sem  a  necessidade  de  cada 
qual  mudar  sua  afiliação  denominacional: 


-  passou  uma  resolução  anti-fumo,  solici- 
tando do  governo  impostos  pesados  sobre  ci- 
garros, e  controle  mais  rigoroso  da  propaganda, 
marketing  e  distribuição  mundial  de  tabaco,  ten- 
do em  vista  especialmente  os  menores: 

-  enviou  para  os  presbitérios  a  proposta  de 
emenda  ao  "Livro  das  Confissões"  da  Constitui- 
ção da  Igreja.  sub.stituindo  a  tradução  clássica 
pela  contemporânea  do  Credo  Niceno.  prepara- 
da pela  Comissão  Litúrgica  Ecuménica  para  a 
língua  inglesa; 

-  apelou  para  que  os  presbiterianos  "traba- 
lhem com  o  propósito  de  remover  armas  de  as- 
salto e  revólveres  de  nossos  lares  e  comunida- 
des". (A  Constituição  dos  EUA  contém  um  arti- 
go arcaico,  que  permite  a  posse  de  armas  pelos 
cidadãos  -  o  que  contribui  para  a  violência  de- 
senfreada, que  impera  naquele  país). 

-  deu  imcio  ao  "Ano  Presbiteriano  da  Educa- 
ção", autorizando  a  publicação  de  dois  catecis- 
mos em  língua  contemporânea  -  sendo  um  para 
crianças  e  outro  para  jovens  e  novos  membros, 
bem  como  a  instrução  doutrinária  de  presbíteros 
e  diáconos. 


FOrsITES:  Notícias  Ecuménicas  Intemacionales  (CMI),  Rápidas  (Ct-AI).  Reports  from  General  Assembly  (IP-USA). 
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Este  é  o  novo  CD  da  dupla 
Adriel  e  Abner,  lançado  este  mês. 

Convites  para  apresentação 
e  pedidos  de  CDs  e  fitas  podem 
ser  feitos  pelos  telefones: 

(012)  221-5312 
232-2944 


Membro  da  T  IPI 
de  Curitiba  fiá  27 
anos,  diácono  em 
disponibilidade. 
Vereador,  em 
Curitiba,  por  dois 
mandatos  -  82/88. 
Agora  candidato  a 
Deputado  Estadual 
no  Paraná. 
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O  Estandarte 


Diálogo 


IPIB  participa  do  Supremo 
Concílio  da  IPB 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


XXXIV  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  SUPREMO  CONCILIO 


IADOlUCAa 
EVANGEirZA^JiO, 


A 


Presença:  Rev.  Paulo  saudando  oficialmente  o  Supremo  Concílio  da  IPB 


34'  Reunião  Ordinária  do  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  ocorreu  nos  dias  13  a  18  de 
julho,  em  Brasília,  DF,  com  a  participação  de  mais  de  sete- 
centos delegados  oficiais  e  com  vários  observadores,  de 
diversos  ramos  do  presbiíerianismo.  dentre  os  quais  a  nos- 
sa igreja,  representada  por  mim,  na  qualidade  de  2°  Vice- 
Presidente  do  S. Concilio  e  coordenador  da  área  nacional  da 
Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas. 

As  outras  igrejas  que  se  fizeram  representar  foram  as 
presbiterianas  da  América  (PCA),  dos  Estados  Unidos 
(PCUS  A),  da  Irlanda,  do  Chile,  da  Bolívia  e  da  Coréia  do  Sul. 

Acompanhei  os  trabalhos  a  maior  parte  do  tempo,  par- 
ticipando de  várias  comissões,  com  direito  a  voz.  e  transmi- 
tindo â  saudação  oficial  em  nome  da  IPfB.  Nos  dois  dias 
finais,  o  presidente  do  nosso  S.Concflio  se  fez  presente, 
enquanto  me  dirigia  para  Cuiabá.  MT,  onde  fui  participar  da 
celebração  "3 1  de  Julho"  na  nossa  igreja  plantada  naquela 
próspera  capital,  na  região  do  Presbitério  Mato  Grosso- 
Rondônia. 

O  Rev.  Guilhermino  Cunha  foi  reeleito  presidente  por 
mais  quatro  anos.  com  430  votos,  enquanto  que  os  Revs. 
Cilas  de  Menezes,  do  Recife,  e  Ceny  Tavares,  de  Minas 
Gerais,  obtiveram  215  e  69  votos,  respectivamente. 

O  templo  da  Igreja  Presbiteriana  Nacional,  onde  foi 
realizada  a  reunião,  ficava  literalmente  tomado,  durante  os 
trabalhos  do  plenário,  analisando  os  relatórios  de  várias 
comissões.  Os  tópicos  motivadores  da  reunião  foram:  Ado- 


r. 


REUNIÁODÇ 


Um  dos  maiores  eventos  da  IPB- prjsandu  nas 
ruas  anuncia  reunião  do  SC 


ração.  Evangelização.  Educação  e  Ação  Social. 

A  IPB  conla  com  53  sínodos,  204  presbitérios.  2. 140 
pastores  naativae  194  jubilados,  1.874  igrejas,  1.943 
congregações,  8.565  presbíteros,  9.503  diáconos, 
288.458  membros  comungantes  e  1 20.823  não  comun- 
ganles.  Atinge  ainda  a  cifra  de  27.905  alunos  nos  diver- 
sos educandários  espalhados  pelo  país,  conforme  dados 
coletados  do  relatório  da  Secretaria  Geral  de  Estatística. 

Diante  de  tanto  trabalho,  não  foi  possível  tratar  de 
todos  os  assuntos,  estando  já  convocada  uma  reunião 
extraordinária  para  julho  de  1999.  no  Recife, 

O  jornal  "Brasil  Presbiteriano",  em  seu  primeiro 
número  da  edição  extra,  publicada  durante  o  Concílio, 
destacou  o  seguinte:  "Entre  o.s  temas  polémicos  propos- 
tos para  discussão,  destaca-sc  a  adequação  da  liturgia 
aos  dias  de  hoje.  a  maçonaria  e  a  ordenação  de  mulheres 
para  o  pastorado".  Conforme  o  Rev. Wilson 
(Sec. Executivo),  "a  liturgia  do  culto  presbiteriano  para 
os  próximos  anos  deve  ser  menos  episcopal,  dando  li- 
berdade à  criatividade  de  cada  igreja".  Sobre  a  maçona- 
ria, o  secretário  enfatizou  a  orientação  dada  aos  fiéis, 
"que  não  deixem  a  práticikbíblica  em  detrimento  a  outra 
qualquer,  inclusive  a  maçonaria." 

A  IPIB  e  a  IPB  são  parceiras,  há  muitos  anos.  na 
administração  da  Missão  Caiuá,  em  Dourados,  MS,  no 
trabalho  de  evangelização,  ação  social  e  treinamento  de 
liderança  autóctone,  entre  os  índios  caiuás  e 
terenos. 

Ultimamente,  existe  uma  Comissão  Paritária 
de  Diálogo,  que  tem  procurado  aproximar  as  duas 
igrejas,  reunindo  lideranças  afins,  tais  como:  Mis- 
sões, Ação  Social,  Educação  Cristã  e  Teológica. 
Comunicação,  etc.  havendo  um  profundo  enri- 
quecimento para  todos,  nessas  trocas  de  experi- 
ências. 

Uma  vez  mais.  registro  minha  gratidão  pes- 
soal e  em  nome  da  IPIB.  pela  fidalga  hospeda- 
gem e  receptividade  que  tive.  parabenizando 
toda  a  Jiretoria  eleita,  na  pessoa  do  seu  presi- 
dente. Rev.GuiIhermino,  desejando  as  mais 
ricas  bênçãos  dos  céus  para  o  quadriénio  que 
se  inicia,  bem  como  para  Ioda  a  família 
presbiteriana  do  Brasil. 


Rev.  Paulo  éo2^  vice-presidente  do 
Supremo  Concílio 


Sermões 


A  Bíblia: 
o  livro  de  Deus 


(Jeremias  15.16) 

y\  Bíblia  tem  sido  o  livro  maisadmiraito 
dc  todos  os  tempos.  Muitas  [>cssoas  rcconhi- 
cem  como  o  bem  mais  precioso  do  mundo 
Músicos  e  poetas  a  tomam  como  a  fonti- 
inspiradora  de  suas  obras  mais  sublimes.  S.i 
bios  e  estadistas  se  curvam  extasiados  ante 
sua  grandc/a  maravilhosa.  George  Washing 
ton  afirmou  ser  impossível  governar  sem  a 
Bíblia.  O  Dr-  Antonio  José  de  Almeida,  ex- 
presidente  da  República  Portuguesa,  a  procla- 
mou como  "A  glória  maior  da  humanidade". 

Os  crentes  cm  Jesus  Cristo  devem  amar 
as  Escrituras  Sagradas,  seguir  seus  ensinos  e 
esforçarcm-se  ardorosamente  para  anunciar  as 
suas  eternas  verdades: 

Para  o  crente  verdadeiro  a  BÚ)lia  é: 

1  -  O  poder  que  vivifica  -  A  humanidade  está  morta  em  pecados.  A 
Palavra  de  Deus  é  viva  (Hb  4,12).  Jesus  ensinou:  "As  palavras  que  vos 
digo  são  espirito  e  vida"  (Jo  6.63).  E  em  outra  ocasião  garantiu:  "O  que 
ouve  a  minha  palavra  e  acredita  icm  a  vida  eterna"  ( Jo  5.24).  Como  Lázaro 
(Jo  1 1 .25).  o  pecador  precisa  ouvir  a  voz  dc  Deus  pura  alcançar  esta  vida. 

2  -  O  farol  que  ilumina  -  Quando  o  povo  dc  Deus  andava  no  deserto. 
Deus  em  uma  coluna  de  fogo  o  guiava  (Ex  1 3,2 1 ),  O  ser  humano  aqui  no 
mundo  necessita  de  uma  direção  segura.  Davi  afirma  que  a  Palavra  de 
Deusé  "lâmpada  para  os  pés  e  luz  para  o  caminho"  (SI  1 19,10.5),  Jesus 
disse  que  Ele  é  a  lu/  do  mundo  e  que  quem  o  segue  não  anda  cm  trevas  (Jo 
8.12).  A  Bíblia  lala  desta  luz.  verdadeira  e  divina,  que  pode  iluminar  c 
mudar  a  vida  daqueles  que  vivem  nas  trevas  espirituais  da  dúvida,  da 
superstição,  do  erro,  da  luxúria,  da  droga  e  do  pecado. 

3  -  A  água  que  purifica  -  ()  pecador  é  indigno  diante  de  Deus,  consi- 
derado imundo,  por  suas  iniquidades.  Todavia.  Deus  pode  limpá-lo.  Por 
isso.  Jesus  afirmou  para  os  seus  discípulos  "Vós  já  estais  limpos  pela 
palavra  que  vos  tenho  falado"  (Jo  15.3). 

4  -  ()  conselho  que  instrui  ■  Salomão  diz  que  devemos  buscar  os 
conhecimentos  divinos  com  o  interesse  de  quem  procura  tesouros  ocultos 
(conícrir  Provérbios  4).  Jesus  considerava  prudente  aquele  que  ouvia  e 
praticava  suas  palavras  (Mt  7.24).  Escrevendo  a  Timóteo,  Paulo  disse 
"Sabes  as  Sagradas  letras  que  te  fazem  sábio  para  a  salvaç3o"(2  Tim 
3.14). 

5  -  A  verdade  que  deleita  -  Ojusio.  a  alma  crente,  lavada  no  sangue  de 
Jesus,  tem  o  seu  pra/cr  na  iei  do  Senhor.  Ixliz  o  homem  que  tern  prazer  na 
lei  do  Senhor  (SI  1,2)  O  famoso  rei-poeta  declarou  que  as  palavras  do 
sagrado  klivro  "eram  mais  doces  que  o  mel"  (SI  19).  O  profeta  Jeremias, 
cercado  dc  sofrimentos,  perseguido  por  inimigos  e  rodeado  dc  inii meros 
males,  ousou  testificar:  "Achei  as  luas  paluvras  v  lo^o  as  comi  e  elas 
foram  para  mim  a  alegria  e  o  ^ozo  d»  meu  coração"  (.|r  15.16). 

Conclusão: 

Você  tem  buscado  conhecimento  na  Palavra  dc  Deus?  Ela  é  inspirada 
por  Deus  e  útil  para  nos  ensinar,  para  tios  repreender,  para  nos  corrigir, 
para  nos  educar  na  justiça,  e  para  nos  preparar  para  toda  boa  obra  (2  Tm 
3.16-1 7).  Ouçamos  a  advertência  opt^rtuna  do  marvilhoso  profeta  Isaías: 
"Buscai  o  livro  do  Senhor  c  lede"  (Is  34.16), 

Sermão  pref[ado  pelo  Rev.  Josué  Cintra  Damião,  pastor  da  IPIB 
jubUaào,  residente  em  Salvador,  Bahia 


Escreva  para  O  Rev.  Valdir  Av.  Senador  Souza  Neves, 

455  Apto  101 
8690O-O0O  -  Jandaia  do  Sul  -  PR- 
fone  fax  (043)  432-3329 


o  Estandarte 


Setembro/ 1998 


Umpismo 


Umpismo  e  sua 
caminhada 


Vera  Maria  Roberto 


N 


(» mes  dc  setembro,  comemoramos 
o  Mês  do  Umpismo.  Haverá  evenios  alusivos 
em  muitas  regiões  do  Brasil.  No  dia  26  de  se- 
tembro, na  IMPI  de  Campinas  a  partir  das  15h. 
esiaremoN  com  São  Paulo.  Grande  ,São  Paulo  c 
cidades  do  interior  próximas  a  Campinas  come- 
morando nosso  aniversário,  ()  Umpismo.  movi- 
mento da  juventude  presbiteriana  independente 
do  Brasil,  leve  seu  início  em  1 034  cnnio  ,Secrcla- 
na  dc  Juventude  Pa"sbiteriana  Indepícndentc,  que 
linha  como  ideal  o  lema  "O  Brasil  para  Cristo". 
Passados  64  anos.  a  juventude  volla  com  força 
total  a  este  lema.  Será  estudada  e  analisada  a 
fornia  de  ganhar  o  Brasil  para  Cristo,  no  XVIII 
Congresso  Nacional  do  Umpismo.  Seu  tema  será: 
"COMUNICAÇÃO  E  EVANGEUZAÇÃO". 
com  os  objeiivos;  relletir  sobre  a  necessidade  de 
novas  formas  de  comunicação  no  processo  de 
evangelização,  a  ser  compreendida  por  todos: 
levar  o  jovem  a  repensar  formas  de  evangelizar, 
a  mudar  a  foniia  sem  mudar  o  conteúdo  e  pensar 
sobre  a  diferença  da  evangelização  com  eficácia 
na  comunicação  e  a  evangelização  que  não  co- 
munica. 

Passaremos  no  período  de  31/10  a  02/1 1/ 
98,  na  cidade  de  Maringá,  mio  somente  receben- 
do ensinamentos  de  pessoas  habilitadas  no  as- 
sunto, bem  como  compartilhando  coisas  que  têm 
acontecido  no  meio  de  nossa  juventude  e  tem 
ajudado  nosso  crescimenio  espiritual,  social  e 
evangelístico. 

Quem  for  ao  congresso  lerá  oportunidade 
(mpar  no  sentido  de  poder  ver  com  seus  própri- 
os olhos  formas  diferentes  dc  evangelizar.  Só 
para  aguçar  a  vontade  de  quem  ainda  não  fez 
inscrição  gostaria  de  adiantar  o  que  teremos  em 
nível  dc  artes  com  presenças  confiniiadas:  Os 
Cowboys  de  Cristo  da  Missão  Jocum  dc 
Maringá,  PR;  Grupo  dc  Capoeira  Nova  Visão, 
da  IPl  de  Santos,  SP,  que  também  apresentará 
números  de  dança;  Demeval  de  Camptis,  cantor 
e  missionário  dc  São  Caetano  do  Sul,  SP;  o  ar- 
tista e  cartunista  Éber  Evangelista,  dc  São  Paulo. 
Jovens  de  Maringá.  Carapicuíba  e  Sio  Paulo 
estarão  apresentando  peças.  Todos  estarão,  den- 
tro de  seus  minislénos  de  evangelização,  apre- 
sentando outras  fornias  de  comunição. 

Estamos  preparados  para  receber  até  1 ,000 
pessoas.  O  congresso  marcará  não  somente  um 
momento  de  alegria  e  compartilhamento  como 
lambém  um  momento  de  transição  da  juventude 
presbiteriana  independente,  ptiis  nesta  data  acon- 
tecerá a  eleição  de  novos  líderes,  que  terão  a 
incumbência  de  conduzir  os  jovens  dc  nossa  igre- 
ja no  período  dc  19W  a  2002.  estando  à  frente  do 
trabalho  de  juventude  na  virada  do  século. 

No  congrcsst).  os  delegados  oficiais  ( I  por 
igreja=  458)  e  1  por  prcsbiléno  =  48)  tcrào  a 
responsabilidade  de  eleger  o  (a)  coordenador  (a) 
nacional,  que  livremenic  poderá  escolher  seus 
assessores  por  todo  o  Brasil.  Um  conselho  que 
deixo  é  que  procurem  saber  quem  Icm  interesse 
em  estar  trabalhando  com  a  juventude  em  nível 
nacional  para  juntos  somarem  íoryas  e  idéias  para 


ram  presença  no  congresso 

quando  chegarem  ao  congresso  terem  uma  dire- 
triz.  a  fim  de  concorrerem  na  eleição. 

Gostaria,  como  fornia  de  incentivo,  de  in- 
formar quais  as  UMPlsquejá  confinnaram  pre- 
sença no  congresso  até  o  dia  25/08: 

ABC:  1'  e  2*  dc  São  Caetano  do  Sul,  2*  de 
São  Bemardt»  do  Campo  ,  Filadélfia.  Mauá. 

SÀO  PAULO:  Vila  Aparecida.  Jardim 
Guarujá.  Iiaim  Paulista.  Vila  D.  Pedro  1.  Vila 
Sônia.  Vila  Talarico.  Cidade  Patriarca.  Ipiranga. 
Cidade  Líder.  Artur  Alvim.  Vila  Brasilândia,  São 
Mateus,  1'  de  São  Paulo.  Sacomâ.  Imirim. 
Jabaquara,  Ermelino  Malaraz/o,  Jardim  Ondina. 

CARAPICUÍBA  e  OSASCO:  I'  e  T  de 
Carapicuíba.  Km  1 8  e  Quitaiina, 

INTERIOR  DE  SÃO  PAULO: 
Guararema.  Santa  Fé  do  Sul.  2'  de  Limeira.  Cen- 
tral dc  Botucatu.  Presidente  Venceslau.  Franco 
da  Rocha,  2'  de  São  José  do  Rio  Prelo, 
Catanduva. 

BAHIA:  Salvador. 

RIODE  IANEIRO:  Campo  Grande.  Brús 
de  Pina.  Duque  de  Caxias 

MARANHÃO:  1*  e  2'  de  São  Luís. 

AMAZONAS  Manaus. 

MINAS  GERAIS  Poços  de  Caldas. 

SANTA  CATARINA  São  José.  Estreito. 

PARANÁ:  Londrina.  Ponta  Grossa,  l'.  2" , 
4*e  5'  de  Maringá. 

Como  vocês  podem  pereeber  são  49  Umpis 
que  já  confirmaram  presença.  Porém,  somos  458 
igrejas  e  cada  uma  com  sua  UMPI.  Ainda  faltam 
jovens  para  somarem  conoscoe  partilharem  des- 
tes dias  alegres  que  passaremos  juntos  na  Cida- 
de Canção. 

Se  você  conhece  alguém  que  ainda  não  ou- 
viu falar  do  congresso  ou  ainda  não  se  decidiu  a 
participar,  peça  para  entrar  em  contato  cono.sco: 
Ronaldo  (011)  429-3 132.Cidinha  (01 1 )  5514- 
54 14.  Darli  (011)  877-9455.  Nilo  Márcio  (017) 
631-1719.  Elson  (098)  223-3850  e  Vera  Maria 
(011)  712-6184  ou  ainda  na  sede  do  Umpismo 
(01 1)258-1422 -6*  feira  das  16h  às  I8h. 

Estou  de  olho.  aguardando  sua  inscrição! 


1^  Maria,  assessora  administrativa  da  CNU 


Demonstrações  Financeiras 
T  Trimestre  de  1998 


1.BALANÇ0  PATRIMONIAL 

ATIVO  2.901.278,40 

Circulante   1.042.641,55 

Caixas  24.819.67 

Bancos  138.815,19 

Administração  39,916.39 

Diaconia  1.505,63 

Sem,  São  Paulo  7.009,98 

Sem,  Londnna  9,320,92 

Sem.  Fortaleza  60,002,46 

Secr,  Missões   18.959.79 

O  Estandarte  1.518.60 

Revista  Alvorada  580.42 

Fundo  Teológico  1 .00 

Aplicações  779.041,57 

Administração  465.833.43' 

Sem.  São  Paulo  35.539,18 

Sem  Londnna  32.690,06 

Sem.  Fortaleza  10.000,00 

Sec  Missões   130.579,48' 

Revista  Alvorada   11.560.27 

Fundo  Teológico   13.270,71 

FGTM  39.983,58' 

Diaconia  39.584,86 

Realizável  99.965,12 

Assoc-  Ev.  Pendão  Real  52.590,33 

Contas  a  Receber  6.137,68 

Adiantamentos  35.968.50 

Documentos  a  regularizar  5.268,61 


 1.858.636,85 

  1,633945,87 

 55,632,89 

Sem.  Londnna  

 82,689.51 

Sem,  Fortaleza  

 ;.  40.304.44 

 40.642,34 

0  Estandarte  

 398.00 

 5.023,80 

PASSIVO  

Circulante  

 20.049,13 

Cheques  a  compensar   15,704,31 


Fornecedores  540.00 

Obngações  sociais  3.804,82 

Patrimônio  Líquido   2.881.229,27 

Resultado  Exercícios  Ant   2,676,201 ,35 

Resultado  Exercício  1998    205,027,92 

2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

(+)  RECEITAS   1.565.455,36 

Dízimos   1.022.522,39 

Eventuais  46.156,30 

Secretaria  de  Missões   142,446,12 

Seminário  São  Paulo   141,980,35 

Seminário  Londrina  103.713,15 

Seminário  Fortaleza  68,737.40 

Revista  Alvorada  10,435,00 

Jornal  "O  Estandarte"  20,200.65 

Secretaria  Intereclesiástica  9.264,00 

(-)  DESPESAS   1.360.427,44 

Administração  237,836,21 

Tesouraria  7.333.00 

Secretaria  Executiva  21 ,758,54 

Presidência  10.689,56 

Secretaria  de  Missões  417,923.94 

Secr,  de  Educação  Teológica  1 ,331 ,40 

Seminário  São  Paulo  201,408,81 

Seminário  Londnna   154.646,05 

Seminário  Fortaleza   142.507.19 

Sec.  de  Diaconia  27,330,34 

Secr,  Pastoral  1,167.18 

Secr.  de  Educação  Cristã  10.728.89 

Secr.  Forças  Leigas  13.577.61 

Revista  Alvorada  14,509,60 

Sec,  de  Rei,  Intereclesiásticas  4.108,98 

Asses,  de  Informática  310.39 

Asses,  de  Estatística  1 ,000,00 

Jomal  O  Estandarte  56.090,81 

Comis,  de  Patrimônio  2,269,83 

Jubilados  e  Viúvas  25.782,00 

Dir,  e  Comissão  Executiva  8.090,31 

Comissão  de  Hist.  da  Igreja  26.80 

RESUMO 

Receitas   1,565,455,36 

Despesas   1.360,427.44 

SUPERAVIT  205.027,92 


NOTA  EXPLICATIVA 

1 .  Aplicação  Administração  r$  465,833,43 

a)  Venda  de  tereno  em  Sorocaba  para  utilização  em  investimento  R$  333,468,46 

b)  Fundo  de  Reserva  R$132,364!97 

2,  Aplicação  Secretaria  de  Missões  r$  i  30.579,48 

a)  Plano  de  Saúde  Misslonãnos  r$  95.967,58 

b)  Pro)eto  Tocantins  R$34.61l!90 

 R$39,983.58 

a)  Administração   rj  732  51 

b)  Semináno  de  Londrina  R$13,01o!86 

c)  Secretana  de  Missões  rj  26  240  21 

Presb.  Aícy  Tomé  da  Silva  •  Tesoureiro 
 Presb.  Tito  Ribeiro  de  Godoy  ■  Contador  (1  PR  006137/ S-5) 
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O  Estandarte 


DiACONIA 


issão  Integral:  evangelização  e  solidariedade 

o  Semi-Arido  nordestino  à  espera  de  uma  igreja  solidária 


.  Secretaria  Nacional  de  Diaconia  vi- 
sitou o  semi-árido  nordestino.  Aconteceu  na 
região  do  Piauí,  fronteira  com  os  estados  de 
Pernambuco.  Ceará  e  Bahia.  Nos  dias  1 1  a  1 3 
de  junho,  os  reverendos  Luís  Sabanay.  José 
Antonio  Gonçalves,  a  diaconisa  Maria  Laura, 
e  seus  filhos  Calebe  e  Ciro  percorreram  mais 
de  mil  quilómetros,  conhecendo  a  região  afe- 
lada  pela  seca.  Foram  visitados  os  municípios 
de  Picos,  Simões  e  Oeiras.  Foram  realizados 
conlatos  com  entidades  e  grupos  organizados 
como:  o  MEB  -  Movimento  de  Educação  de 
Base  (Picos)  -  que  trabalha  com  educação  de 
adultos  e  assessora  movimentos  populares;  a 
FAMCC  -  Federação  das  Associações  de  Mo- 
radores e  Conselhos  Comunitários  -  que  apoia 
as  comunidades  da  micro-regiâo  de  Picos;  a 
Cooperativa  de  Pequenos  Agricultores  e 
Beneficiadores  da  Castanha  de  Caju.  que  tem 
na  exportação  sua  maior  alividade  comercial; 
a  Associação  de  Mulheres  Trabalhadoras  Ru- 
rais (Simões).  Também  visitamos  comunida- 
des como:  "Pé  da  Serra";  Curralinhos 
(Simões);  Sanla  Teresa  na  Jureminha  (Oeiras). 
A  realidade  enfrentada  por  essa  população  é 
bastante  'dura'  (veja  quadro).  Atualmente.  a 
estiagem  profunda  faz  com  que  mais  de  80% 
dos  municípios  do  Piauí  se  encontrem  em  es- 
tado de  calamidade  pública.  A  zona  rural  é  a 
mais  afetada.  A  lavoura,  em  quase  toda  a  sua 
totalidade,  está  perdida.  Diante  dessa  realida- 
de, somente  uma  igreja  solidária,  justa  e  cida- 
dã pode  ter  atitudes  de  compaixão  e  desenvol- 
ver uma  espiritualidade  integral.  A  proposta 
de  um  projeto  missionário-diaconal  tem  sen- 
tido, uma  vez  que  a  missão  da  Igreja  é  sair  do 


Visiia  ao  Nordeste:  { esq  p/  dir)  Kev.  GiiiK^alves.  /ícr.  Sahanav  e 
Diaconisa  Maria  Laura,  moradiirn 


centro  para  as  periferias,  ir  até  os  'confins  da  ter- 
ra' para  proclamar  o  "Pão  da  Vida",  sem  se  esque- 
cer do  "pão  que  mantém  a  vida'  (Mt  5. 14-16). 
Para  a  implantação  do  reino  e  da  comunidade  de 
fé  (igreja)  nessa  região,  devemos  ter  como  ponto 
de  partida  o  anúncio  do  evangelho  que  conduz  ao 
discipulado.  Contudo,  este  deve  levar  a  assuntos 
pastorais  e  diaconais  que.  somados  à  enumeração 
e  priorização  das  necessidades  sociais  e  económi- 
cas, resultem  na  construção  de  uma  nova  estrutu- 
ra social.  Porlanto.  precisamos  ter  uma  motivação 
teológica  e  diaconal  para  criar  condições  de 
melhoria  de  vida  na  perspectiva  do  reino  de  Deus. 
para  o  semi-árido  nordestino. 


Rev.  José  Antônio  Gonçalves 
Pastor  da  IPI  de  Terezlna/Pl  e  Assessor  da  SND 


I 


População  entre  7  e  14  anos 

83%  não  usam  água  filtrada 
66%  são  analfabetos 
S4%  são  desnutridos 

Mulheres 

50%  tem  filhos  cnlrc  l.*i  c  20  anos 
42%  têm  filhos  com  parteiras 

Moradia 

50%  sSo  adobe  cruz 
42%  dependem  dc  p(\o  ou  cacim- 
ba para  abastecimento  de  água 

80%  usam  o  roalo  como  sanitário 

(Ponte:  Arquidiocese  dc  Picos.  1.989) 


Secretaria  visita  açôes  sociais  em  Rondônia  e  Mato  Grosso 


Visão  de  futuro:  Missionário  Joel  mostra 
terreno  da  IPI  de  Rolim  Moura 


D. 


'o  dia  17  ao  dia  27  de  agosto,  a  Se- 
cretaria Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia 
esteve  visitando  as  igrejas  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondonia.  Neste  período,  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  percorreu  aproximadamente 
4.000  km.  No  Estado  de  Rondônia.  foram 
visitadas  as  igrejas  de  Caçoai.  Jiparaná.  Rolim 
de  Moura,  e  os  campos  missionários  de 
Brasilândia.  Bom  Princípio  e  Alta  Floresta. 
No  Mato  Grosso,  foram  visitadas  as  igrejas 


de  Jussimeira.  Rondonópolis.  Central  de 
Cuiabá  e  as  congregões  de  Santa  Isabel  e 
Cristo  Rei.  Em  todos  estes  lugares,  refieti- 
mos  sobre  o  papel  e  lugar  da  diaconia  na 
espiritualidade  e  na  evangelização.  Essa  re- 
gião caracteriza-se:  por  uma  forte  presença 
do  trabalho  de  missionários  e  de  leigos  ao 
lado  dos  pastores  e  por  uma  grande  deman- 
da na  área  social.  Estas  caracteristicas.  .so- 
madas à  disposição  por  parte  das  lideran- 
ças locais,  são  elementos  favoráveis  a  uma 
efetiva  presença  diaconal.  A  igreja  de 
Jiparaná  já  desenvolve  alguns  projetos 
sociais  e.  segundo  a  mesa  diaconal  e  o  Rev.  Elvio. 
existe  muita  disposição  para  ampliá-los.  Em  Rolim 
de  Moura,  a  igreja  possui  um  terreno  que  com- 
portaria um  projeto  social.  A  igreja  dc 
Rondonópolis  também  desenvolve  alguns  proje- 
tos sociais.  A  igreja  de  Cuiabá  mantém  uma  cre- 
che na  congregação  de  Santa  Isabel.  Segundo  o 
Rev.  Jona-s  Furtado  (Presidente  do  Presbitério), 
em  Cuiabá  seria  fundamental  que  existisse  um 
"Centro  de  Apoio",  para  abngar  provisoriamente 
irmãos  que  migram  dos  dois  estados  para  a  capi- 
tal, a  fim  de  tratamentos  de  saúde  e  outras  neces- 
sidades. Também  segundo  ele.  faz-se  urgente  um 
centro  de  recuperação  para  drogados  e  alcoólicos. 


a  fim  de  atender  a  demanda  das  igrejas  do  presbi- 
tério nesta  área.  Rogamos  a  Deus  que  este  contato 
possibilite  a  ampliação  da  ação  diaconal  naquela 
região,  para  o  sucesso  do  evangelho  e  crescimen- 
to integral  do  reino  de  Deus. 


Relação  entre 
palavra  e  ação 

"Assim  como  o  Pai  me  enviou,  eu  envio  a 
vós"  João  20.2 J 

Ser  discípulo  de  Jesus  significa  .ser  envi- 
ado por  Ele  ao  mundo.  Portanto,  a  vocação 
missionária  da  Igreja  Cristã  nasce  c  germina 
no  conlexit)  dcsie  envio,  tendo  o  próprio  Je- 
sus como  modelo.  Nele.  não  havia  divisão 
entre  palavra  cação.  l-a!av.inque  vivia  e  vivia 
o  que  falava.  A  proclamação  c  ação  não  podi- 
am ser  perccbidiLs  separadamente.  Havia  uma 
sinergia  absoluta  entre  ambas,  o  que  as  toma- 
va uma  só,  Inlluenciados  pela  sistematização 
do  mundo  moderno,  tomumo-nos  especialis- 
tas, com  nunístérios  especílicos.  com  áreas 
restritas  dc  atuação.  íl  comum  ouvirmos  a  fra- 
se: "Não  sou  chamado  pani  ser  diácono".  Sem 
qucstioniu"  os  modernos  conceitos  de  minis- 
térios, há,  no  entanto,  que  se  perguntar:  é 
possível  ser  cristão  sem  ser  diácono?  Ao  ob- 
servar o  ministério  de  Jesus  vemos  que  não. 

Nele.  a  diaconia  (scrviço)c  a  procla- 
maçao(evangeli/.ação)  não  se  separavam.  Ele 
ensinava,  pregava  e  curava  (Mt  9. .15-38).  Sc 
quisermos  responder  ao  chamado,  temos 
que  evangelizar,  mesmo  com  dificuldade  para 
nos  expressarmos,  pois  o  testemunho  não  se 
restringe  a  palavras,  e  fa/er  diaconia.  ainda 
que  não  tenhamos  dinheiro,  tempo  ou  acredi- 
temos não  ler  viKação,  pois  diaconia  nada 
mais  é  que  dividir  com  o  outro  um  pouco  de 
vida.  Jesus  como  diácono  veio  para  servir  (Mt 
20.28).  atendeu  aos  necessitados  (Mc  5.21- 
4.3),  imponnu-se  com  marginalizados  ( Jo  4. 1  ■ 

18)  .  alimentou  famintos  (Mt  14.13-21). 
questionou  leis  (Mc  2.23-27).  aliviou  cansa- 
dos c  sobrecarregados  (Mt  1 1.28),  devolveu 
esperança  aos  desesperados  (Lc  24. 1 3-55). 

A  misericórdia  é  fundamental  para  a 
evangelização.  A  igreja  primitiva  linha  tudo 
cm  comum  e  Deus  lhe  acrescentava  dia-a-dia 
os  que  criam  (At  2).  A  exemplo  de  Cristo, 
devemos  resgatar  nossa  vocação  missionária. 
Diante  do  individualismo  do  mundo  moder- 
no, faz-se  urgente  a  intcr-rciação  entre  diaconia 
e  evangelização.  A  diaconia  que  ignora  a 
evangelização,  toma-sc  assisicncialismo.  A 
evangelização  que  ignora  a  diaconia  toma-se 
hipocrisia(  Tg  2.  4-17;  1  Jo  4.  7-21  c  3.14- 

19)  .  A  mela  da  missão  é  a  conversão  e  a 
proclamação  do  evangelho  é  o  seu  ccmc.  A 
diaconia  dá  respaldo  para  a  proclamação.  Se  a 
evangelização  é  a  persuasão  através  da  pala- 
vra, a  diaconia  é  a  mão  que  dá  veracidade  ao 
discurso.  A  recuperação  do  papel  da  diaconia 
na  espiritualidade,  no  pensar  teológico  e  prin- 
cipalmente na  evangelização,  deve  ser  nosso 
empenho.  Irmãos  e  irmãs,  "...  a  fim  de  que  o 
mundo  creia. ...  não  amemos  com  palavra  e 
c<mi  a  língua,  mascomações  e  em  verdade". 

Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 
Pastor  da  IPI  de  Vila  Talarico  e  Assessor  da  SND 


íi""i  fniu  i<  Kl  i  /  '•111  <Jiv ' 
Missionário  Valdevino  (à  esq) 


Hndcreço:  Caixa  Postal  l(K)/cep:  1800- 
970  -  Tel/íax  (015)  224-3667 
e-mail:  sdi@ipib.org 
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IPIB  tem  candidatos  em  vários  estados 

.   ,  „  ^  <i «  /ipdíirar  de  vuflç  casas  para  votar.  Como  já  estamos  até  cansamos  de  ver  no  horário 

'   AW^^^^^^^  comaiuuns  candidatos  ée  suas  igrejas  em  São  Paulo,  Parané  e  Rio  de  Janeiro.  Conheça  um  pouco  ma,s  sotre  aiguns  deles: 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 

o  Rev,  Abival  dispensa 
maiores  apresentações  e  está 
concorrendo  a  uma  vaga  no 
Congresso  Nacional  como 
ciindidato  a  deputado  federal. 
Seu  partido  6  o  PSDB  e  seu 
número  é  o  4533.  O  Rev. 
Abival  foi  presidente  do  Su- 
premo Concilio  da  IPIB  por 
irês  gestões  e  é  um  dos  pas- 
lores  mais  respeitados  da 
nossa  denominarão.  Atual- 
rnente  ele  é  relator  da  Secre- 
laria  de  Relações  inlereclesi- 
ásticas  e  pastor  da  1'  IPI  de 
Sao  Paulo.  O  lema  de  sua  campanha  é  Fé  -  Educação  ■  Justiça 
Social.  Escrit6riQ: Av,  Ipiranga.  3 1 8  BL  B  17"  andar  Conj  1701. 
CEP  01046-OlOTcl  (01 1  )258-OI  23  e  fax  256-412 1 .  Visite  o  site 
do  Abival  www.abival.  com.br.  Dê  a  sua  opinião.  Divulgue. 
Engajc-se  na  campanha. 

Edson  Antonio  Muhlmann 

Candidato  a  dcputadn 
estadual  no  Paraná  pelo 
PDT  e  seu  número  é  1 2343. 
í)  irmão  Kdson  é  diácono  da 
r  IPI  de  Curitiba  desde 
1985,  Foi  vereador  na  capi- 
tal paranaense  por  dois 
mandatos,  Trata-se  de  uma 
pessoa  íntegra,  honesta  c 
Hei  íi  palavra  de  Deus, 

Escritório:  R  Mateus 
Ume.  2377-  Cuntiba-PR 

CEP  80530-010. 


Presb.  Sérgio  Camargo 


Rev.  Jose  Carlos  Vaz  de  Lima 


o  Presbítero  está  concorrendo  à  eleição  para  Deputado  Fe- 
deral pelo  PDT  e  seu  número  é  o  1 245.  Sérgio  é  presbítero  na  2' 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  tendo  sido  representante  do  Sínodo 
Ocidental  junto  à  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concilio  por 
várias  vezes.  Sua  trajelória  na  igreja  começou  na  mocidade,  quando 

foi  presidente  da  UMPI  lo- 
  cal  e  da  Federaçàp  da  Moci- 
dade Araraquarense  por 
duas  ve/es.  Em  1986,  Sér- 
gio foi  eleito  presidente  da 
Confederação  Nacional  do 
Umpismo.  Sérgio  é  enge- 
nheiro e  foi  vereador  na  Câ- 
mara Municipal  e  presiden- 
te do  PDT  na  cidade,  Seu 
lema  é  Renovação  com  ex- 
periência. 

Escritório:  Av. 
Feliciano  Sales  Cunha. 
3125  -  São  José  do  Rio 
Preto-  CEP  15035-000  - 
Fone  (017)  235-2024. 


Regimilton  Alves 


Candidato  a  Deputado  Estadual  no  Rio  de  Janeiro  pelo 
PFL  e  o  seu  número  é  1 7 11 7.  O  iniião  é  membro  da  1'  IPI 
do  Rio  de  Janeiro  sob  o  pastorado  do  Rev.  Deoclécio 
Rodrigues  de  Oliveira. 

Escritório:  Av.  Alhambra,  541 

Rio  de  Janeiro-  RJ  23045-800 

Fone  (021)415-2202. 


O  Rev,  Vaz  de  Lima  está 
concorrendo  à  releição  para  de- 
putado estadual.  Seu  partido  é 
o  PSDB  e  o  seu  número  é  o 
45151.  O  Rev.  Vaz  de  Lima 
iniciou  seu  pastorado  na  cida- 
de de  Bebedouro.  Na  última 
gestão  como  deputado  estadu- 
al (1994-1998)  foi  muito  bem 
votado  e  chegou  até  à  Vice- 
Presidência  da  Assembléia 
Legislativa. 

Escritório:  R.  Manoel  da 
Nóbrega,  840  -  CEP  04001- 
002  -  Tel/fax  (OU)  885-2944. 


Marcos  Mateus 

o  jovem  Marcos  está  con- 
correndo à  eleição  para  Depu- 
tado Estadual  pelo  PSD  e  seu 
número  é  40213.  Advogado. 
Marcos  foi  coordenador  naci- 
onal do  Umpismo  da  IPIB  e 
do  CLAl  (  Conselho  Laiino- 
Americano  de  Igrejas)  do  qual 
a  IPIB  é  membro.  Foi  tanibém 
diretor  do  Centro  Académico 
22  de  Agosto  da  PUC  -  SP  e 
membro  da  sub-comissão  de 
cidadania  da  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  da  Secção  de 
São  Paulo  da  OAB. 
Escritório:  Rua  Felipe  Camarão.  228  -  CEP  03065-000 
São  Paulo -SP -Tel  (011)6193-0107 
e-mail:  marcosmateus@originel.coin.br 


Casado,  pai  de  dois  filhos.  33  anos.  o 
Presbítero  da  IPI  de  Cabedelo,  Roberto  Be- 
zerra de  Melo  é  um  dos  membros  da  Câmara 
Municipal  da  encantadora  cidade  de  Cabedelo, 
vi/inha  de  João  Pessoa,  capital  da  Paraíba.  O 
Presbítert)  é  tamhém  agente  tlscal  de  tributos 
do  município  e  graduando  em  Filosofia  na  Uni- 
versidade Federal  da  Paralisa,  Como  político 
cristão,  deu  a  seguinte  entrevista  a  O  E.sian- 
dartc: 

OEST  •  Como  é  sua  pariicipaçiio  na  poli- 
tica como  cristão  ? 

RBM  -  Exerço  o  segundo  mandato  como 
vereador.  Entendo  que  Deus  nic  deu  esse  es- 
paço para.  de  íomia  honrosa,  exercer  o  minis- 
tério no  meio  de  homens  descrentes.  O  traba- 
lho de  um  cnstào  é  difícil  porque  convive  com 
pessoas  que  trocam  seus  valores  por  interes- 
ses pessoais. 

OEST  ■  Que  relação  existe  entre  religião  e 
política  em  sua  culade? 

RBM  -  Faltam  profetas  de  Deus  para  de- 
nunciar a  presença  espírita  que.  começando 
pelo  prefeito  c  seu  secreianado.  está  avas- 
salando nossa  cidade,  exercendo  influência  nc- 


gativa  na  questão  s(K'ial. 

OEST  ■  Você  então 
se  apresenta  como  um 
político  de  oposição  ? 

RBM  -  Sim.  eu  me 
posiciono  contrário  a 
essa  forma  de  governar, 
mesmo  que  muitos  cris- 
tão em  sua<i  igrejas  não 
mc  compreendam.  Fiz 
uma  denúncia  sobre  a 
construção  de  casas  po- 
pulares, onde  constatei: 
I  •  das  pagas,  nem  todas 
foram  consiniídas  e  2  - 
construção  mal  feita,  não 
correspondendo  com  os 
valores  pagos.  Daí  for- 
mulei denuncia  junto  ao 
Tribunal  de  Contas  do  Estado  c  à  Curadoria  do 
Patrimônio  Público.  Temos  que  falar  o  que  o 
povo  nao  consegue  dizer 

OEST  -  Há  algum  outro  fator  que  grita  con- 
tra a  justiça  e  que  te  inquieta  como  cristão? 

RBM  -  Foi  cnado  o  Instituto  de  Previdên- 


Rev.  Altamiro  ao  lado  do  Presb.  Roberto 


cia  Municipal  de  onde. 
em  um  ano  e  meio.  já 
foram  desviados  mais 
de  R$  2  milhões,  oque 
dá  indício  de  uma  ver- 
dadeira quebradeira 
nessa  instituição.  Isso 
também  foi  moti\o  de 
mais  uma  denúncia  que 
fiz.  não  para  prejudi- 
car pessoas,  mas  para 
cumprir  uma  respon- 
sabilidade, ainda  que 
não  seja  compreendido 
por  muitos. 

OEST -O  que  você 
teria  a  dizer  sobre  o 
exercício  cristão  da  ci- 


dadania? 

RBM  -  E  preciso  ter  muita  personalidade  e. 
acima  de  tudo.  muita  fé  em  Deus  para  que  .se 
possa,  de  fonna  digna,  exercer  o  seu  ministério 
com  homens  que  precisam  de  salvação  e  liberta- 
ção. Enecessário testemunhoeequilíbrio,  mes- 
mo que  lenha  que  ir  contra  tinia  uma  estrutura. 


Porém,  Deus  sempre  se  mostra  fiel  para  com  oí 

seus. 

OEST  -  Como  a  comunidade  evangélica  st 
relaciona  com  você  enquanto  vereador? 

RBM  -  Às  vezes  me  perguntam  se  sou 
representante  evangélico  na  Câmara.  Não  goste 
desta  expressão.  Estou  ali  para  representar  í 
cidade  e  muitas  vezes  entro  em  choque  com 
alguns  que  se  dizem  evangélicos.  A  igreja  é  um 
lugar  especial,  onde  a  justiça  deve  prevalecer  e, 
em  função  de  um  mandato  ou  de  uma  necessi- 
dade de  eleição,  a  gente  não  deve  misturar  a* 
coisas, 

OEST  -  Que  mensagem  como  político  voei 
deixa  aos  leitores  de  O  Estandarte  ? 

RBM  -  Que  sejam  visionários  e  que  acredi- 
tem numa  sociedade  justa,  equilibrada,  onde  í 
opressão  diminua.  Para  isso.  é  necessário  que 
os  leitores  busquem  equilíbno  na  hora  de  votar 
Devem  fazer  uma  avaliação  criteriosa,  com  ora- 
ção e  fé,  uma  espécie  de  rastreaniento  da  vida 
daqueles  que  se  propõem  a  administrar  a  má- 
quina pública.  E  que  homens  de  Deus  possam 
surgir  dentro  desta  perspectiva  eleitoral,  pars 
que.  através  deles.  Deus  realize  projelos  e  que  c 
evangelho  alcance  mais  vidas. 
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O  Estandarte 


Enwfamilia 


ietrich  Bonhoeffer.  em  seu  "Sermão 
da  Ceia  para  um  casamenio".  citado  alé  hoje  por 
muitos  pastores  em  cerimónias  de  casamento, 
fez  diversas  afirmações  que  levantam  perguntas 
sérias  atualmente  em  nossas  mentes  e  corações. 
Por  exemplo:  "O  mairimônio  possui  mais  ele- 
vada dignidade  c  poder  porque  é  instituição  sa- 
grada de  Deus.  pela  qual  Ele  pretende  conservar 
o  homem  (ser  humano)  até  o  fim  dos  dias",  "Não 
é  o  amor  que  sustenta  o  vosso  matrimónio,  mas 


de  hoje  em  diante  (do  dia  dn  casamenio)  é  o 
mairimônio  que  sustenta  vosso  amor";  "Deus 
instituiu  o  vosso  matrimónio  como  indissolúvel. 
Ele  o  guarda  contra  tixío  o  perigo,  que  pon.  entura 
o  ameace  de  fora  ou  de  dentro",  "Em  tudo  soi\ 
livres  para  a  formação  do  vosso  lar.  apenas  unia 
coisa  sois  comprometidos:  A  mulher  seja  sub- 
missa a  seu  marido  c  o  marido  ame  a  sua  mulher. 
Com  isso  Deus  dá  a  homem  e  mulher  sua  pró- 
pria honra",  "Sábios  !,ào  marido  e  mulher  que 
reconhecem  a  ordem  de  Deus  c  a  guardam;  tolo 
é  aquele  que  julga  poder  por  em  lugar  dessa  or- 
dem outra  na.scida  de  sua  própria  vontade  e  ra- 
zão"; "Como  cabeça,  o  marido  assume  a  res- 
ponsabilidade sobre  a  mulher,  sobre  o  matrimó- 
nio e  sobre  o  lar:  A  bênção  é  a  descendência.  Os 
pais  recebem  de  Deus  seus  filhos  e  para  Deus 
devem  conduzi-los.  Por  esta  razão  assiste  aos 
pais  autoridade  divina  sobre  os  filhos";  "Viver 
uns  com  os  outros  no  perdão  dos  pecados,  sem 
o  qual  nenhuma  comunidade  humana  e  menos 
um  matrimónio  poderá  sobreviver". 

Por  que  tantos  matrimónios  são  destruídos 
nos  dias  atuais  não  só  na  sociedade  secular,  mas 
também  no  intenor  das  comunidades  evangéli- 
cas ?  Falta  de  preparação  dos  que  entram  para  a 
sociedade  conjugal  ?  Ealla  de  diálogo  entre  mari- 


()  casal  Hanutum  f  Kult 


do  e  mulher  ?  Falta  de  amor  'Incompatibilidade 
de  génios  ?  Falia  de  metas  claras  c  ohjctivas  7 
Falta  de  parâmetros  bíblicos  7  Falta  de  adapta- 
ção sexual  ? 

No  intenor  das  denominaçóes  evangélicas, 
o  matrimónio  de  muitos  líderes  tem  sido 
destruído  também.  O  crescimento  do  número 
de  separações  é  algo  que  incomoda,  que  pertur- 
ba e  que  reclama  pronunciamentos  e  posturas. 

Entendemos  que  algo  preciosa  ser  dito  e  fei- 
to ante  esta  realidade  que  mais  "empurramos 
com  a  biimga  ■  em  luvcl  de  Igreja  kx:al.  regional  e 
nacional  do  que  buscamos  tratar  com  os  neces- 
sários confrontos,  análise  e  posicionamentos 
claros,  definidos  e  corajosos. 

Emendemos  ainda  que  os  nmridos  cristãos 
de  hoje.  em  grande  parte  dos  matrimónios,  não 
têm  assumido  a  dignidade  que  Deus  lhes  con- 
fiou de  cabeça  ou.  para  usiy  uma  palavra  menos 
velha  e  gasta,  nào  tC-m  assumido  a  dignidade  que 
Deus  lhes  confiou  de  liderar  a  família.  Bonlux.'ffer 
disse:  "Cabe  ao  marido  o  cuidado  c  a  proteção 
dos  seus  e  ele  representa  seu  lar  perante  o  mun- 
do, ele  é  o  amparo  e  o  consolo  para  os  seus.  é  o 


mordomo  que  admoesta,  pune.  ajuda,  conrorla 
e  pelo  seu  lar  advoga  perante  Deus", 

Levantando  esta  questão  que  julgamos  im- 
portanie  e  que.  também,  segundo  vemos  e  cre- 
mos, deve  ser  tratada  com  urgência  e  seriedade, 
colocamo-nos  ao  inteiro  dispor  para  o  início  de 
um  debate  por  meio  de  artigos  que  discutam  de 
maneira  fundamentada  tal  questão. 

Que  Deus  guarde  em  sua  graça  e  misericór- 
dia o  nosso  e  o  seu  matrimónio 

Raul  Hamilton  de  Souza  e 
Rute  Ferrari  de  Souza 


Deputado  Federal 


Vem  pedir  seu  voto.  Quer  ser  o  seu 
■   DEPUTADO  FEDERAL.  Renovação  com 
Experiência.  Vereador  por  duas  legislaturas 
e  Secretário  de  Obras  de  São  José  do  Rio 
Preto.  Presbítero  atuante  de  nossa  Igreja, 

onde  também  já  exerceu  os  seguintes 
cargos:  Presidente  Nacional  e  Regional  da 
Mocidade,  Representante  do  Presbitério 
junto  ao  Sínodo  e  ao  Supremo  Concílio. 

Sérgio  Camargo  PDT  1245 
N    (017)  235-2024 
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g  H         Jasiel  Botelho 


Pastor  Jasiel  tem  ministério  com 
juventude  há  30  anos 


I_^uz,  câmara,  ação:  senhoras  c  senhores, 
abram  as  cortina-s.  o  show  vai  começar.  Um 
pano  muliimídia,  uma  íamíha  do  terceiro 
milénio,  uma  bebe  virtual,  uma  família 
globalizada;  É  Sacha,  a  princesa  que  nasceu  cm 
berço  de  ouro  cor  de  rosa!  É  fantástico  o  show 
da  vida! 

Não  queremos  julgar  a  pessoa  de  Maria  das 

Graças  MenegucI,  mas  podemos  analisar,  a 

imagem  e  o  mito:  "  XUXA". 
Uma  menina  do  sul  que  começa  uma  carreira 
de  modelo,  projctando-se  como  namorada  de 
Pelé.  reali/,a  um  programa  infantil  e  se  toma  a 
rainha  dos  baixinhos,  namora  Aínon  Senna,  se 

toma  conhecida  internacionalmente  alé  ao 
"Planeta  Xuxa".  Frustrada  por  não  encontrar 

um  amor  c  um  esposo,  parte  para  uma 
"Produção  independente",  um  filho  sem  pai, 
uma  família  sem  casamento!  Sua  gravidez  é 
anunciada  no  Faustâo.  em  rede  nacional  com 

festa  e  muita  badalação,  como  algo  muito 


Em  busca  da 

tela  Perdida 


■  Renata  de  Sou- 
za Braga,  tenho  15 
anos.  Gosto  de  estu- 
dar, ler,  fazer  novas 
amizades,  passear  e 
curtir  os  amigos. 
Rua  Benedito 
Barbosa.  1 12.  Vale  do  Sol. 
Araraquara-SP.  CEP  14804-072. 

■  Eloana  Araújo  Silva,  tenho  15  anos. 
Gosto  de  ler,  estudar,  fazer  novas  amizades. 

passear  e  curtir  os  amigos. 
Av.  José  da  Silva  Peixoto,  42,  Jd  Europa  - 
Araraquara-  SP.  CEP  14810-356. 

■  EveliseCarolinadeSouza.  tenho  14 
anos.  Gosto  de  passear  com  amigos,  ir  ao 
cinema,  ler  livros,  cantar  e  fazer  amigos. 

Av.  São  João,  423.  Jd.  Pinheiros 
Araraquara  -  SP 

Vinicius  José  Cavalheiro,  tenho  20 
anos.  sou  loiro  e  bonito. 
Av.  Leopoldo  Silva,  3 17  -  V.  Xavier 
Araraquara  -  SP.  CEP  14800-000. 

■  Elizabete  Barbosa,  tenho  25  anos.  Sou 
morena.  Rua  Mal  Artur  da  Costa  Silva,  829, 
Jd  Imperador.  Araraquara  -  SP, 
CEP  14806-165. 

Caixa  Postal  66-  Arujá/SP  CEP  07400-970 
jasiel®  bbs.yazig  i.  com.br 


Xuxa,  que  gracinha, 
,|a  é  a  car;ado_pai 


Dicas  de  livros  e  CDs  para  jovens 


JUVfNTUDS 

I  s 


Juventude 

Autor:  Jasiel 
Botelho.  Edi- 
tora Sepal. 
Uma  visão 
bem-humorada 

da  ação  de 
Deus  entre  os 
jovens 


Poemas  e 
Canções 

Autor:  Edilson  Botelho. 
Distribuição  Rádio 
Transmundial. 
Fone:  {011)533-3533 


■  Um  marido  nâo  crente,  curioso,  foi  com  sua 
esposa  a  uma  tarde  da  bènçáo  ver  os  milagres  e  as 
revelações.  Naquela  tarde  sua  esposa  muito  cansada 
dormia  o  lempo  todo.  Ele  muito  irritado  resmungou: 
desse  jeito  quem  vai  ter  visões  e  sonhos  é  você!, 

■  Duas  irmãs  de  igrejas  dilerenles  fofocando:  - 
Você  sabe  da  última?  Minha  igreja  convidou  seu  ex- 
pastor  para  nos  pastorear!  -  Verdade?  Bem  que  ele 
disse  que  se  a  gente  o  dispensasse,  ele  iria  fazer  uma 
loucura! 

■  Os  pastores  se  dividem  em  dois  grandes  gnj- 
pos:  os  que  não  preparam  o  sermão,  e  os  que  fingem 
que  preparam. 


■  Durante  um  culto,  duas  irmãs  cochichavam  o 
tempo  todo.  Um  outro  irmão  atrás  delas.  Incomodado 
inclinou-se  e  lhes  falou  baixinho:  -  Não  consigo  ouvir 
nadai  Elas  prontamente  responderam:  ■  Não  é  para 
ouvir  mesmo,  este  assunto  é  particular. 

■  Uma  caloura  do  seminário  perdeu  sua  Bíblia  e 
colocou  no  quadro  de  avisos  que  o  colega  que  achas- 
se ela  pagaria  uma  janta.  Escreveu  seu  nome  e  telefo- 
ne. Um  colega  pegou  sua  própria  Btolia,  telefonou  para 
ela  dizendo  que  havia  encontrado  a  Bíblia  dela.  Ela  se 
desculpou  e  disse:  Eu  já  recebi  quatro  telefonemas  de 
colegas  que  encontraram  minha  Bíblia. 


lindo,  sublime  e  maravilhoso.  Nove  meses  de 
preparação  e  espera,  e  um  nascimento 
esplendoroso,  digno  de  uma  princesa.  A 
rainha  dos  baixinhos  é  hoje  um  mito  dos 
adolescentes  e  jovens.  As  "paquitas"  são  um 
exemplo  disto.  Antes,  quando  uma  moça 
ficava  gravida  antes  do  casamento,  era  algo 
muito  constrangedor  para  ela .  para  a  família  e 
para  os  amigos.  Xuxa,  milagrosamente,  mudou 
isto.  Agora  uma  jovem  ou  adolescente  pode 
imitá-la  numa  produção  independente,  sem 
aquele  medo  de  uma  reprovação,  ou  de  estar 
fazendo  algo  de  errado.  Eu  fico  preocupado 
com  o  que  vai  na  cabeça  de  milhões  de  moças 
neste  país.  Será  que  sem  a  mídia,  seria  a 
mesma  coisa?  Sem  a  Globo  os  sorrisos 
tomam-se  cm  lágrimas  e  o  orgulho  em 
vergonha.  Parabéns.  Xuxa.  pela  Sacha.  Que 
pena  que  com  todo  o  dinheiro  e  fama  não 
pode  ter  o  que  toda  criança  tem  direito:  uma 
família  com  pai  e  mãe.  Graças  a  Deus  isto  nâo 
se  compra  com  dinheiro.  Isto  se  recebe  de 
graça  com  amor. 

Jasiel  Botelho 

Humor 
político... 

mJiO  ESTA' cm  <T/^TA^TmF£, 
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iMc  se  Mibn  #  Nnit 

Você  corre,  almoça,  trabalha,  canta,  chora.  ama.. .Você  sorri,  mas  nunca  me  chama. 
Você  se  entri-siece  e  depois  se  alegra,  mas  nunca  me  agradece. 
Você  caminhii.  sobe  e  desce  escadas,  mas  nunca  se  preocupa  comigo. 
Você  lem  tudo  e  nào  me  dá  nada.  Você  sente  amor,  ódio.  sente  tudo,  menos  minha  presença. 
Você  tem  os  sentidos  perfeitos,  mas  nunca  os  usa  por  mim. 

Você  estuda  e  não  me  entende,  ganha  e  não  me  ajuda,  canta  c  não  me  alegra. 
Você  é  tão  inteligente  e  não  .sabe  nada  de  mim. 

Você  reclama  dos  meus  tratos,  mas  não  valoriza  o  que  eu  taço  por  você. 
Se  você  não  subiu  na  vida,  descarrega  sobre  mim  toda  sua  ira.  mas  se  você  é 
bem-sucedido  pisa  nos  meus  favorecidos. 

Você  quebra  tantos  galhos,  mas  não  tira  um  espinho  da  minha  testa. 
Você  emende  todas  as  transações  do  mundo,  mas  não  entende  minha 
mensagem. 

Você  reclama  tanto  da  vida.  mas  não  sabe  que  a  minha  é  triste  por  sua 
causa. 

Você  abaixa  os  olhos  quando  um  superior  lhe  fala.  mas  não  levanta  esse 
mesmos  olhos  quando  lhe  falo  do  meu  amor. 

Você  fala  às  pessoas  sobre  si  mesmo,  mas  não  sabe  que  eu  conheço  toda  a 
sua  vida. 

Você  enfrenta  muitos  obstáculos  na  vida,  é  forte,  mas  que  pena,  embora  nào 
admita,  sei  que  tem  medo  de  mim. 

Você  defente  seu  time.  seu  ator.  mas  não  me  defente  no  meio  dos  seus 
amigos. 

Você  corre  com  seu  carro,  mas  nunca  corre  para  os  meus  braços. 
Você  não  sente  vergonha  ao  se  despir  perante  alguém,  mas  sente  vergonha 
ao  tirar  sua  máscara  perante  de  mim. 

Você  costuma,  às  vezes,  falar  do  que  fiz,  mas  nunca  me  deu  a  oportunidade  de 

falar  o  que  você  fez. 

Você  é  um  corpo  no  mundo,  e  eu  sou  um  mundo  no  seu  corpo. 

Eu  sou  alguém  que  todos  os  dias  bate  à  sua  porta  e  pergunta:  lem  lugar  para  mim  na  sua  vida.  na 
sua  casa.  na  sua  mente,  no  seu  coração  ? 

Eu  estou  presente  nessas  linhas  que  você  por  curiosidade  começou  a  ler. 

Eu  sou  Jesus  Cristo.  Quero  simplesmente  que  você  me  aceite  como  amigo,  me  adore  c  me 
confesse  como  Senhor  e  Salvador  da  sua  vida. 

Alé  a  próxima 


T.Bless 


mm 


Escreva -nos: 
Caixa  Postal.  610 
CEP  8701 3-260 
Maringá  -  PR 
Fone  fax  (044)  226-4884 
e-mail  ■  mÍssoesÍpi@wnet.com.br 


t  ahrizio.  I7.éum 
ílus  responsáveis 
pela  páf(ina 


Recebemos  um  fax  da  Rnbcna  da  C.  Morais  dc  19  anos  da  IP 
de  Itapetininga-SP,  Ela  cita  algo  sobre  a  mídia  com  inteligência  e. 
dfvido  a  isso.  resolvemos  publicar  seu  artigo, 

"O  televisor  6  meu  pastor  e  meu  crescimento  espiritual 
taltaní.  Muitas  vezes,  somos  subnussos  a  este  podeniso  veícu- 
lo de  comunicaçAi>.  cup;iz  de  nos  distrair  com  sua,s  inúmeras 
.itracóes.  dc  nos  informar  com  detalhes  o  que  aconteceu  com 
Ronaldmhi),  etc.  Hntlm  nos  globaliza  de  uma  tonna  enganosa. 
Uiu  dc  seus  pontos  atrativos  são  as  novelas  .  As  novelas  pas- 
sam a  ser  para  as  pessoas  um  espelho  a  respeito  da  vida  moral, 
as  quais  acabam  por  se  esquecer  que  seu  cs[>elho  é  o  único 
Jesus  Cristo.  Uma  dessas  novelas  da  programação  da  Globo 
merece  nossa  atenção  especial  por  causa  do  público  a  quem  é 
dirigida  -  os  jovens.  Justamente  estes  que,  em  nossas  Igrejas, 
não  tem  sido  alvo  dc  anojada  doutrinação,  muitos  menos  dc 
acompanhamento.  Os  jovens 
são  presas  fáceis.  A 
novela  "Malhação"  esteve  fora  do  ar  por  algum  tempo, 
está  de  volta  com  a  programação  mais  descontrolada  A 
que  anteriormente.  Por  volta  dsl7h  milhares  de  jo- 
vens se  assentam  para  receber  orientação  oposta  à 
da  Palavra  de  Deus  para  sua  vida.  O  que  enfoca 
primeiramente  a  novela  é  o  culto  ao  corpo,  do  qual  o 
próprio  cenário  é  a  academia.  A  conversação  destes 
adolescentes,  que  "vivem"  na  academia  c  extrema- 
mente fútil  e  repleta  de  gírias.  Entre  estes  jovens,  o 
sexo  é  livre  e  o  casamento  é  dispensável,  o  que  fica  bem 
claro  no  teor  de  suas  conversas.  Não  pára  por  aí.  A  novela 
despreza  a  família,  desvaloriza  a  mulher.  O  perigo  é  eviden- 
te. A  televisão  é  apenas  uma  vitrine  dessa  sociedade  que  se 
deteriora.  A  igreja  precisa  unir-se  á  família  no  intuito  de  salvar  o.s 
jovens,  sem  subestimar  o  poder  dos  veículos  de  comunicação,  do 
ambiente  escolar  e  da  convivência  real.  Somente  esta  união  de  forças  e  uma  açâ') 
dos  pais  e  da  Igreja  podem  impedir  que  as  mentes  dos  jovens  sejam  moldadas  ã  imagem  c 
semelhança  deste  mundo  que  ja/  no  maligno". 

E.  pes-soal !  Devemos  tomarcuidadocomoque  vemos,  com  as  no.ssasconversiLse  discernirmos 
se  algo  é  bom  ou  maléfico  para  nossas  vidas.  1  Co  15,33  diz  que  as  más  conversações  corrom- 
pem os  bons  costumes. 

Good  Bye.  Até  a  próxima.  pS  •  Nu  edição  de  agosto  o  e-mail  saiu  errado.  O 

Fabrizio  Melles  da  Silva  -  18  anoa  correra  é  mi.isoesipi@wnet.com.hr 

(044)223-5343 

ABUSO  SEXUAL 

O  assunto  é  tabu  Ninguém  faia.  ninguém  ouve.  ninguém  vê.  A  violência  sexual  atinge  uma  em 
cada  quatro  mcmnas  no  mundo  e.  na  maioria  dos  casos,  o  agressor  é  da  própria  família.  Cuide-se! 

Você  é  fmlo  de  Deus  ! 

ADOLESCENTES  DE  SO  ANOS 

A  Folha  de  S.  Paulo  publicou  o  resultado  de  uma  pesquisa  realizada  com  4.000  pessoas  durante 
S  anos:  "Idosos  que  oram,  que  vão  ao  menos  uma  vez  por  semana  ã  igreja  e  estudam  diariamcnlc 
textos  religiosos  sofrem  ment)s  de  hipertensão  arterial  e  estresse  porque  a.ssinúlam  melhor  o 
trauma  proviKado  pela  perda  de  entes  quendos  e  pela  angústia  da  própria  morte.  Sob  estresse 

liberamos  substâncias  no  sangue,  como  adrenalina,  que  promovem  aumento  da  pressão.  Os 
cientistas  da  Universidade  Duke,  na  Carolina  do  Norte  (EUA),  afirmam  que  a  interação  social 
entre  os  membros  de  uma  igreja  também  é  importante,  porque  ajuda  a  dinunuir  a  solidão,  o  que 
combale  o  estres.se.  "Educação  de  1 1/08/98.  A  Palavra  dc  Deus  diz:  "Os  justos. ..na  velhice  ainda 
darão  frutos,  serão  viçosos  e  fiorescentes"  (Salmo  92.12-14). 

-AMIGOS  DO  EVANGELHO" 

A  Folha  Evnagélica  publicou:  "Quem  são  essas  figuras  ?  É  claro  que  há  cxccçõcs.  A  maioria, 
porém,  é  formada  por  políticos  oportunistas,  as  chamadas  "raposas"  que.  às  vésperas  das 
eleições,  começam  a  aparecer  nas  igrejas  evangélicas  e  nos  gabinetes  pastorais,  olercccndo  ajuda  e 
vantagens  em  troca  dos  votos  dos  crentes.  Estão  todos  enquadrados  em  2  Pedro  2.3.  "Edição  de 
agosto/98.  A  Palavra  de  Deus  diz:  "Quando  o  ímpio  governa,  o  povo  geme,  mas  quando  o  justo 
governa,  o  povo  se  alegra"  (Prov.  29.  2). 

T.  Bless 
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Tia  Moizéíh 
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l^^^^^^m  Esse  mês  6  muito  cspeciaK  pois  além  das  comemorações 
do  "Dia  da  Independência"  (07  de  setembro),  da  chegada 
da  "Primavera",  a  "estação  das  flores"  (22  de  setembro),  também  estaremos 
comemorando  a  "Dia  do  Pastor".  Essa  data  (dia  2  setembro)  foi  escolhida  para 
ser  o  "Dia  do  Pastor",  numa  homenagem  ao  Rev.  Eduardo  Carltw  Pereira,  o 
fundador  da  nossa  igreja,  que  foi  ordenado  pastor  no  dia  02  de  Setembro  de 
!  88 1 .  Portanto,  queridos  amiguinhos,  orem  c  peçam  a  Deus  para  abençoar  os 
no.ssos  pastores.  Façam  um  desenho  bem  bonito  com  um  versículo  bíblico,  ou 
cniao  uma  poesia  ou  uma  redação  a  respeito  do  seu  pastor  e  entreguem  a  ele. 
que  certamente  ficará  muito  feliz  pela  lembrança. 

Que  o  Senhor  da  seara,  o  nosso  grande  pastor,  esteja  derramando  chuvas  de 
bênçãos  para  lodos  os  nossos  queridos  pastores,  "  Os  Anjos  das  igrejas." 

Beijos. 


A    í^"^^^^^  "O  Estindartlntio"  A 

OoMbanAnTHJmmt  ^ 


Tia  Atvgéíuae 
Tia  Moizétk 


Ser  pastor  é 
oferecer  o 
barquinho 
da  própria 
vida  para 
Jesus  usar, 
para  que  o 
mundo 

sofredor  e  aflito 

possa  no  Pastor  bendito 

encontrar  a  bênção,  cantar. 

Ser  pastor  é  ser  escolhido 
para  levar  avante  a  grande 
comis-são. 

É  ser  abnegado,  submisso,  forte, 
é  não  temera  morte, 
é  ser  outro  Simão. 

Ser  pastor  é  ler  o  privilégio. 


5ETE  DE  SETEMB 


CAÇA 
PALAVRA5 

Procure  as  palavras  que  se 
encontrain  no  texto  em 
negrito  e  mais  3  palavras 
relacionadas  com  "O  Dia  da 
Independência" 


Após  o  DESCOBRIMENTO,  o  Brasil 
passou  a  pertencer  a  PORTUGAL, 
Com  o  passar  dos  acontecimentos 
desagradáveis  do  domínio 
português,  os  brasileiros  começaram 
a  se  REVOLTAR 
Portugal  EXPLORAVA  nosso  país 
com  altos  IMPOSTOS  e  não  permitia 
o  comércio  do  Brasil  com  outros 
PAÍSES 

No  dia  7  de  setembro  de  1822, 
D.PEDRO  I,  que  governava  o 
BRASIL,  proclamou  nossa 
INDEPENDÊNCIA,  às  margens  do 
riacho  IPIRANGA  em  São  Paulo 
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o  grande  privilégio  dado  por  Jesus: 
levar  a  paz  onde  existe  guerra, 
levar  riqueza  aos  pobres  da  terra, 
onde  há  choro,  o  riso, 
onde  há  treva,  a  luz. 

Ser  pastor  é  ser  humilde  e  santo, 
imitando  o  Mestre  -  Divino  Pastor. 
É  dar  pelas  ovelhas  sua  própria 
vida. 

é  morrer  na  lida, 

é  morrer  de  amor. 

Ser  pastor  é  receber  a  graça 

de  aqui  no  mundo  a  lodos  ajudar 

e  enfim,  vencida  a  última  carreira, 

encontrar,  feliz  na  hora  derradeira. 

o  Mestre  e  as  ovelhas  na  praia  de 

outro  mar. 

Do  livro  "Poemas  p/  Meu  Senhor". 


Tia  Angélica 


Você  sabe  ? 


Quantos  discípulos  andaram  com 
Jesus? 
R. 

Qual  foi  o  primeiro  milagre  de 
Jesus? 

H. 

Quantos  leprosos  Jesus  curou  de 
uma  só  vez? 

R 

Quantos  dias  Jesus  orou  no 

deserto? 

R 

Quantos  pães  e  peixes  foram 
entregues  para  Jesus  fazer  o 
milagre  da  mulliplicaçáo? 

R: 

Qual  apóstolo  andou  com  Jesus 

sobre  as  águas? 

R: 


Receítinha  delici 


o  CHA  DA  GAROTADA 


INGREDIENTES: 

•  Um  litro  de  água 

•  Três  maçãs 

•  Uma  xícara  de  açúcar 

•  Caldo  e  casca  de  uma  laranja 

•  Dois  pauzinhos  de  canela 

•  Três  cravos-da-índia 

MODO  DE  FAZER: 


Com  a  ajuda  da  mamãe,  leve  ao  fogo  uma  panela  com  o  açúcar,  a  casca  de 
laranja,  a  canela  e  o  cravo  (com  fogo.  não  se  brinca!).  Mexa  até  que  o 
açúcar  fique  dourado.  Acrescente  a  água  já  quente  e  deixa  ferver 
juntamente  com  as  maças  cortadas  em  cubos  com  casca  e  sem  sementes. 
Ferva  até  que  as  maçãs  fiquem  bem  cozidas.  Por  último,  junte  o  caldo  da 
laranja.  Coe. 

Se  quiser,  passe  pela  peneira  alguns  pedaços  de  maçã  e  junte  ao  chá.  Sirva 
quente. 


Respostas  do  número  anterior 

1  -  0  Menino  que  licou  rei 

II -Fique  Esperto 

Para  ser  Rainha  por  sua  própria  conta,  pois  seria 

Abraão 

a  única  que  restaria  para  governar  Judá. 

Adão 

Ele  não  toi  morto  porque  foi  entregue  a  uma  babá. 
e  durante  seis  anos  ficou  escondido  na  casa  do 

Davi 

Jetro  (Também 

Senhor 

chamado  de  Reuel) 

Elcana 

0  sacerdote  colocou  a  coroa  na  cabeça  de  Joás  e 

Jesus 

0  ungiu  Rei  de  Judá, 

Os  soldados  a  mataram. 

Setembro/ 1998 


O  Estandarte 


Congressos  de  Pastorfs  f  í  jdfrfx 


Allaniiru  CatIi»  Mene/íi  t  Pnu-ila  Dndoiiii 


Encontros  reúnem  mais  de  250  participantes 

em  São  Paulo  e  Natal 


O  primeiro  deles  aconteceu 
nos  dias  14  a  17  de  julho, 
em  São  Paulo,  e  o  segundo 
de  23  a  26  de  julhoy  em 
Natal,  RN. 

São  Paulo 


Participantes 
durante  a 
palestra  do 
Rev.  Godin  e 
o  Rev. 

Gondim  no 
destaque 


"Respostas  bíblicas  aos  desafios  da  pós- 
modemidade"  foi  o  lenia  básico  que  norleuu  os 
dois  congressos  de  pastores  realizados  no  final 
de  julho.  Promovidos  pela  Secretaria  de  Ação 
Pastoral,  o  da  região  Su!  e  Sudeste  teve  como 
preletor  principal  o  Rev.  Ricardo Gondin.  da  Igre- 
ja Batista  Belesda.  e  o  do  Norte  e  Nordeste,  o 
Rev.  Naamâ  Mendes,  pastor  da  1"  IPi  de  Maringá. 

"Com  a  graça  de  Deus,  pudemos  alcançar 
um  dos  nossos  objelivos:  ressuscitar  os  encon- 
tros de  pastores.  Notamos  que  eles  vêm  crescen- 
do. Neste  último  para  o  sul.  sudeste  e  centro- 
oeste  toi  muito  gostoso  ouvir  de  alguns  colegas 
experientes  de  ministério  a  seguinte  frase;  foi  o 
melhor  de  que  já  participei.  "A  nossa  igreja  co- 
meça a  alcançar  o  seu  rumo".aiÍrmao  Rev.  Noidy 
Barbosa  de  Souza,  secretário-exccutivo  da  IPiB 
e  membro  da  Secretaria  de  Acào  Pastoral. 

O  encontro  para  o  sul.  sudeste  e  centro-este 
teve  a  participação  de  cinco  pastores  que  deram 
pequenos  estudos  em  grupos  de  interesse. 

O  Rev.  Paulo  Bomelli  falou  aos  participan- 
tes sobre  as  "Respostas  bíblicas  à  vida  conjugal 
na  pós-modernidade".  O  Rev.  Evandro  Luiz 
Luchini.  da  I"  IPI  de  Presidente  Prudente,  deu  o 


Rev.  Hélio 
"desafio.\ 


numa  nova 
realidade" 


estudo  sobre  "Respostas  bíblicas  h  cdiicaçilo  de 
filhos  adolescentes  na  pós-nuHlcmidade"  .  o  Rev. 
Mathias  Quuitcla  ilc  Sou/a.  presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPIB.  lalou  sobre  as  "Res- 
postas bíblicas  à  ecicsiologia  na  pós- 
modernidade"  (igrejas  em  células);  o  Rev.  Mes- 
sias Anacleto  Rosa,  vice-presidente  do  SC  falou 
sobre  "A  integridade  ministerial  na  pAs- 
mcxleniidade"c  os  Revs.  Antonio  de  Cíndoy  .So- 
brinho e  Áureo  R.Hlrigucs  dc  Oliveira  dividiram  '"''^'[', 
o  estudo  sobre  "As  doutrinas  básicas  do 
preshiterianismo  na  pós- modernidade". 
IMPRESSÕES 

"A  proposta  discutida  foi  muilo  boa  c  atual. 
Questionou  a  realidade  religiosa  eevangelísiica 
com  muita  propriedade.  Ela  trouxe  desafios  para 
trabalhar  numa  nova  realidade.  Participei  dc  dois 
grupos  e  gostaria  de  destacar  o  dado  pelo  Rev. 
Godoy.  Este  tipo  dc  encontro  deveria  acontecer 
mais  vezes",  diz  o  Rev.  Hélio  Osmar  í-ernandcs. 
pastor  da  IPI  Bandeirantes.  PR.  que  participou 
pela  primeira  vez, 

"iniciativa  excelente  que  só  tem  a  contribuir. 
Por  mais  obsevações  que  hajam,  este  encontro 
faz  com  que  as  pessoas  lenham  uma  noçào  do 


Pt"^.\OtlS 


.         wpifpfr  I 


que  está  acontecendo.  í-  bom  porque  você  pode 
convcrsarercvigoraracaminhada.  Participei  dc 
dois  grupos  e  achei  as  qucstóes  peniiíeiites.  Só 
achei  o  tempo  curto  para  desenvolver  um  estu- 
do. Talvez  seja  melhor  restringir  o  tema  e  ampli- 
ar o  tempo",  disse  o  Rev.  Mário  Balduíno  dc 
Oliveira  Júnior,  pastor  da  I"  IPI  de  CanitH)  Gran- 
de. MS.  e  que  panicipa  pela  segunda  vez. 


Encontro  de  líderes  do  Norte  e  Nordeste 


D.  ArlindaL  viagem  de 
MM)  km  aos  81  anos 


Nas  margens  da  inspiradora  lagoa  do  Bonfim,  nas  lindíssimas  proprie- 
dades do  Acampamento  Mardunas,  em  Natal,  realizou-se  o  Encontro  de 
Líderes  do  Norte/Nordeste,  tendo  como  tema  "Respostas  bíblicas  à  pós- 
modernidade".  Seus  preleiores  foram  os  Revs.  Mathias  Quintela  de  Sou/a. 
Naamã  Mendes,  Áureci  Rodrigues  de  Oliveira,  Alfredo  Nogueira,  Wilson 
Devidé  e  .Jorge  Barbosa.Os  participantes  totalizaram  1 20  pessoa.s,  sendo  28 
pastores,  li  missionários  e  demais  líderes.  Na  oportunidade.  O  Estandarte 
presenteou  a  maior  caravana,  procedente  de  São  Luiz  do  Maranhão,  com  36 
pessoas,  lideradas  pelo  Rev.  Valdir  Mariano,  que  gastou  ires  dias  para  per- 
correrem 1.650  Km.  Inspiradora  também  loi  a  presença  de  Dona  Arlinda 
Barbosa  da  Silva  Colaço,  da  Primeira  IPI  do  Recife,  que,  com  81  anos. 
viajou  mais  de  ."ÍOO  km  para  participar  do  Encontro  de  Líderes  e  deu  o 
seguinte  depoimento  a  O  Estandarte:  "Dou  muitas  graças  a  Deus  por  estar 
aqui  junto  com  meus  amados  irmãos.  Ê  mínba  alegria  e  meu  prazer  ouvir  as 
mensagens  que  de  tanto  preciso  nesta  idade". 

Exemplar  também  foi  a  de  presença  dinâmica  dos  dois  pastores  jubila- 
dos. Rev.  Jonan  Cruz  c  Antônio  Pio.  ambos  com  74  anos.  No  meio  dc  um 
ambiente  cheio  de  alegria,  inspiração  e  desafios.  O  Estandarte  relançou  ofi- 
cialmente a  campanha  "O  Estandarte  para  o  Norte/Nordeste",  obtendo  um 
retomo  espeiacular  por  parte  daqueles  irmãos  tão  acolhedores,  fralcmos  c 
cannho.sos. 


iiin  AliBiTuni  Cutoi  Mcnnei 


Maior  caravana:  líderes  de  São  Luiz  foram  presenteados  pelo  jornal 
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IPI  de  Quitaúna  promove  seu  1°  Encontro  de  Casais 


§9. 


MM 


O 


Encontro 


's  (;oi>rdL'naiÍorcs  locais  dc 
adiilios  da  IPI  de  Quilaúna.  Marcos 
Gudin  c  Aparecida  Bayma.  estão  mos- 
trando trabalho  muilo  sério.  Nos  dias 
14  c  15  agosto  foi  realizado  o  !  Hn- 
conlro  de  Casais,  ministrado  pelos 
pastores,  psicólogos  e  terapeutas  de 
casais  Marcos  e  Sueli  Inhauser.  mo- 
radores da  cidade  de  Campinas-SP. 
Eles  são  dois  dos  mais  respeitados  e 
conhecidos  psicotcrapcutas  evangéli- 
cos, não  só  no  Brasil  como  cm  toda 
América  Latina  e  em  vários  países  da 
Europa. 

A  primeira  fase  chegou  a  surpre- 


os  Inhauser  durame  palestra 


ender  por  causa  do  número  de  casais 
liiniiados  por  curso.  Esse  número  teve 
de  ser  quebrado  devido  à  procura  e 
interesse  dos  casais  participantes,  não 
só  presbiterianos,  mas  também  de 
outras  denominações, 

A  participação  de  casais  de  várias 
tendências  religiosas  prova  a  impor- 
tância do  nosso  crescimento  espiritu- 
al, tanto  pessoal  com  na  família. 

As  conclusões  tiradas  deste  en- 
contro acrescentaram  muito  à  vida 
conjugal  dos  pariicipantes,  pois  os 
preletores,  além  de  usarem  suas  expe- 
riências religiosas,  empregaram  toda 


1°  IPI  de  Bauru 
inaugura  prédio 


I, 


Prédio  iacima]f  vista  do  H  mph 
(abaixo  i 


niciado  há  dois  anos,  o  prédio 
de  4  pavimentos  vai  abrigar  toda  a  ati- 
vidade  admimsiralica  da  igreja  e  a  Es- 
cola Dominical,  além  de  residência 
paraazeladoria. 

A  obra  teve  seu  inicio  no 
pastorado  do  Rev.  Noidy  Barbosa  de 
Souza  e  está  em  fase  de  acabamento 
nos  pavimentos  um  e  dois,  abrigando 
desde  já.  a  título  precário,  classes  da 
E.D.,  ensaios  do  coral  e  a  cozinha  no 
térreo. 

Aié  o  final  do  ano.  dois  pavimen- 
tos deverão  estar  abrigando  a  secreta- 
ria da  igreja,  os  escritórios 
pastorais  e  a  residência  do  ze- 
lador. 

A  r  IPI  de  Bauru  tem 

como  pasotres  atualmente  os 
Revs.  Gessé  Moraes  de  Ara- 
ujo e  Antonio  Carlos  Marques 
Ferreira,  e  esiá  empenhada  em 
abreviarotempoparjque  esse 
espaço  possa  abrigar,  em  bre- 
ve, todos  os  ministérios  da 
igreja. 

"Alé  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor".  Em  Cristo  Jesus. 

Presb.  Nilson  Zanela 


uma  estrutura  psicolerapéutica  de  mui- 
tos e  muitos  anos  em  seus  consultóri- 
os. 

Uma  das  conclusões  tiradas  ao  fi- 
nal do  evento  pela  maioria  dos  casais 
loi  uma  fode  necessidade  de  conheci- 
mentos no  dia-a-dia.  que  irá  ajudar  na 
lomiaçào  dos  filhos,  os  quais  darão 
continuidade  à  propagação  do  evange- 
lho aos  quatro  cantos  da  terra.  Se  sou- 
bermos educarmos  nossas  crianças, 
não  precisaremos  repreender  os  adul- 
tos amanhã. 

Para  não  acontecer  nenhum  tipo 
de  constrangimento  religioso,  foi  to- 


mado todo  o  cuidado  por  parte  dos 
ministrantes  e  organizadores  no  sen- 
tido de  não  serem  citados  nomes  de 
religião,  denominação  ou  tendência 
religiosa  dos  participantes. 

Para  se  ter  uma  idéia  do  sucesso 
do  acontecimento,  já  está  marcado  a 
segunda  fase  do  encontro,  a  ser  reali- 
zado na  própria  igreja,  nos  dias  23  e 
24  de  outubro.  Com  certeza  será  que- 
brado novamente  o  mímero  máximo 
de  ca-sais  participantes  permitidos  para 
o  evento,  pois  a  maioria  dos  partici- 
pantes da  primeira  fase  já  fez  automa- 
ticamente a  inscrição  para  o  segundo. 


Vagas  esgotadas:  número  leve  de  ser  ampliado  a  casais  de  fora  da  IPIB 


Para  maiores  esclarecimentos  so- 
bre a  segunda  fase  deste  trabalho  e 
sobre  terapias  com  casais,  por  inte- 
resse pessoal  ou  para  promoção  de 
encontros  semelhantes  em  sua  igreja 
ou  em  sua  comunidade,  informe-se 
conosco.  Estaremos  à  disposição  de 
todos  em  nome  de  Jesus  e  em  qual- 
quer lugar  do  Brasil. 

CONTATO:  (0 1 1 )  7083-6077 
com  Marcos  ou  Cida. 

Coral  da  IPI  do 
Tatuapé 
faz  60  anos 

o  Coral  da  1"  IPI  do  Tatuapé  co- 
memora neste  mês  de  setembro  60 
anos.  As  comemorações  acontecem 
todos  os  sábados  e  domingos  do  mês. 

Entre  os  seus  convidados  estão 
O  Coral  da  IP  Filadélfia  da  Penha 
(dia5);  Coral  Jovem  do  Presbitério  do 
Centenário  de  Vila  Maria  Alta  (12); 
Banda  Sinfónica  Comudag  da  Assem- 
bléia  de  Deus  ( 19)  e  Orquestra  Sinfó- 
nica Presbiteriana  de  Ebenézer  (26). 

O  endereço  da  igreja  é  R.  Pedro 
Belegane,  40 1  -  Tel  (0 1 1 )  296-3256. 


Hossoró  irlandês 


;  trabalho  de  I  cmo 


/nquanto  percomamos  os 
quase  300  quilómetros  que  sepa- 
ram Natal  de  Mossoró.  na 
ensolarada  tarde  de  domingo  do 
dia  26  de  julho.  O  Estandarte  co- 
nheceu um  pouco  da  vida  do  casal 
de  jovens  missionários.  Lynn  e 
Érica  Cochane.  ambos  recém-for- 
mados  em  engenharia  civil,  vindos 
há  dois  anos  da  Irianda.  Depois  de 
apenas  um  ano  de  aprendizado  da 
língua  portuguesa,  e  juntamente 


com  o  dinâmico  e  experiente  casal  de 
missionários  brasileiros  Elional  e 
Marideie  R.  Afonseca.  passaram  a  tra- 
balhar na  plantação  de  uma  igreja  na- 
quela crescente  cidade.  Pelo  que  O 
Estandarte  constatou,  a  nova  Congre- 
gação Presbiteriana  Independente  de 
Mossoró  já  é  uma  realidade  próspera 
e  estrategicamente  bem  localizada.  En- 
quanto Lynn  e  Érica  trabalham,  conti- 
nuam também  seus  estudos  de  forma- 
ção teológica  no  Seminário  de  Forta- 


tvnfi  e  Érica 


leza.  Ainda  no  final  deste  ano 
retomam  à  Irlanda,  onde  nascerá  o 
primeiro  filho  do  casal.  Falando 
de  seus  propósitos  e  de  como  Deus 
tem  dirigido  suas  vidas  em  meio 
aos  iniímeros  desafios  de  quem 
vem  de  longe  a  uma  terra  desco- 
nhecida, Lynn  e  Érica,  ao 
retomarem  da  Irlanda,  têm  como 
firme  propósito  iniciar  uma  nova 
igreja  numa  cidade  desprovida  do 
evangelho. 
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Presbitério  Baliia^Sergipe  promove  o  Quarto 


Congresso  de  Adolescentes 


UévuI)  atilo 


O  período  de  3  a  5  de  julho,  no  Acam- 
pamenlo  Hills  Comunidade  Evangélica,  em  Bar- 
ra de  Jacuípe  (BA),  realizou-se  o  4°  Congresso 
Regional  de  Adolescentes  do  Presbitério  Bahia- 
Sergipe.  com  a  participação  de  1 64  pessoas  dos 
quais  145  adolescentes. 

O  congresso  teve  como  tema  "Se  liga  e  mos- 
tra sua  luz!",  tomando  como  base  o  texto  de 
Isaías  60. 1 .  O  tema  foi  desenvolvido  em  pales- 
tras ministradas  pelo  Rev.  Jorge  Antonio 
Rodngues  Barbosa,  da  IPl  de  Maceió.  Alagoas. 
Além  das  palestras,  houve  momentos  de  esporte 
e  lazer,  jantar  de  amizade,  amigo  secreto  de  cho- 
colate, concursos,  sorteios  e  eleição  para  o  novo 
Coordenador  Regional  de  Adolescentes,  quan- 
do foi  eleita  a  adolescente  Tatiana  S.  Araújo,  que 
sucederá  Joana  Souza  Medeiros,  ambas  da  1' 
IPl  de  Aracaju. 

Neste  evento,  as  tradicionais  gincanas  fo- 
ram substituídas  por  oficinas.  Isto  fez  com  que 
os  adolescentes  das  várias  igrejas  representadas 
se  interessassem  pela  produção  de  trabalhos  cri- 
ativos, movidos  por  uma  esfera  de  aprendiza- 


gem e  descobertas.  As  oficinas  desen- 
volvidas foram:  Coral  (regente  Eugê- 
nio Caria);  Teatro  (professoras  Patncla 
e  Marluce).  Educação  Ambiental  (pro- 
fessora Helma  Mororó)  e  Exploração 
Ambiental  (biólogo  Alvaedson  Neves). 

Além  disso,  os  cultos  tiveram  a  par- 
ticipação do  grupo  de  leaU-o.  formado 
pelos  adolescentes  da  Fazenda  Gran- 
de. Salvador,  com  músicas  e  mensa- 
gens que  certamente  edificaram  bastan- 
te, O  louvor  ficou  sob  a  responsabili- 
dade du  Ministério  de  Louvor  das  IPIs 
de  Salvador,  Fazenda  Grande,  Lobato 
e  r  de  Aracaju. 

Quase  todos  os  orientadores  de 
adolescentes  do  Presbitério  estiveram  presentes 
e  também  a  Secretária  Presbilerial  de  Forças 
Leigas.  Esledita  Cruz,  resultando  em  80%  de 
presença  das  igrejas. 

A  comissão  organizadora  do  evento  foi  for- 
mada pelos  jovens  Neilma  Diniz  (orietadora  re- 
gional de  adolescentes),  Presb.  Robson  Neves. 


Oficinas:  Ensaio  para 
apresenfu{-ão  no  culto 
dos  participantes 
do  grupo  de  teatro 


Josias  Pinho.  Raidalva  Lago.  CIcomara  Castro, 
Kália  Pinho  e  Clayton  Bastos. 

Texto  original  Presb.  Robson  Neves 


Conheça  a  página  na  internet  da  IPI 

de  Fazenda  Grande 
http  ://hpage,cpunet. com.  bt/ipitgde  e 
e-mail:  ipifgde@cpunet,com.br 


Foios;  Rcv.  Allamiro  Carlos  Mcncicv 


Natal,  uma  igreja  de  portas  abertas 


JT  astoreada  pelo  Rev.  Cleber  Queirós, 
também  Presidente  do  Presbitério,  tanto  a  Pri- 
meira Igreja  como  a  região  vivem  um  novo 
momento  com  perspecfiva  de  mudanças  sig- 
nificativas. Em  87  anos.  havia  apenas  4  igre- 
jas no  Estado.  Porém,  nos  últimos  5  anos. 
surgiram  8  novos  trabalhos,  como  fruto  da 
visão  missionária.  A  Primeira  IPI  de  Natal, 
segundo  o  pastor,  vive  uma  redescoberta  da 
vida  de  oração,  intercessão  e  evangelização. 
Entre  as  atividades  de  destaque  está  o  Projeto 
Trailer  para  atendimento  médico  às  comuni- 
dades carentes,  e  o  Projeto  Igreja  Aberta,  lide- 


rado pelo  Presbítero  Benjamim,  que  visa 
uma  igreja  aberta  par.i  o  atendimento 
das  pessoas  aflitas  e  desesperançadas. 
O  projeto  já  funciona  com  vários  gru- 
pos de  trabalho,  divididos  em  equipe 
de  oração,  de  alendimcnlo  dentro  du 
templo,  de  som,  que  opera  um  carro 
voltado  piira  a  evangelização  dc  ma, 
com  pregação  ao  vivo,  c  uma  equipe  dc 
frente  que  distribui  literatura  na  nja  cm 
frente  ao  templo.  Inicialmente  às  ter- 
ças-feiras.  o  projeto  pretende  funcionar 
nos  demais  dias  da  .semana. 


IPI  de  Natal:  perspectiva  de  mudanças  . 

Poucas  e  Boas 


irahathas  cm  cinco 


anos 


Pnseilj  DjJiifij 


Bons  exemplos  fazem  diferença 


Bodas  de  Ouro  no  Rio  de  Janeiro 


Moiííth  Ruíli 


Algumas  pessoas  são  exemplos  que  inspiram.  Um  é  o  sim- 
pático sr.  Geraldo  Gualano.  que  to- 
dos os  meses  vêm  até  à  redaçào  de 
O  Estandarte  para  comprar  50 
exemplares  do  jornal  para  distri- 
buir à  sua  igreja,  a  IPI  de  Alto  de 
Vila  Maria. 

Já  o  Rev.  Adelino  Oliveira,  da 
1'  IPI  de  Duque  de  Caxias,  está 
promovendo  uma  campanha  para 
tomar  todos  os  membros  assinan- 
tes do  jornal. Essas  duas  igrejas 
muito  nos  inpiram.  pois  sua  atitu- 


Geraldo 

de  demonstra,  com  grandeza,  o  interesse  dos  membros  e  dos  con- 
selhos pelo  nosso  órgão  oficial. 


1 


Rev.  Adelino 


O  casal  Presb. 
Moisés  Micigo  Gonçal- 
ves c  a  Dona  Judilh  da 
Silva  Cinnçalvcs  (foio  ao 
lado)c(>nipleiaram  no  ul- 
timo dia  28  dc  julho  50 
anos  dc  dc  ca.samcnto. 

As  b<xlas  dc  ouro  fo- 
ram comemoradas  com 
muita  festa  no  Río  dc  Ja 
nciro.  O  presb.  Moisés  c 
a  Dona  Judilh  são  pais 
da  Moiziíth  Rulli.  respon- 
sável pelas  fulos  c  pelo 
OEstandaninho. 


Hasce 
Vincenzo 

A  família  Roberto 
SC  alegra  mais  uma  vez. 
Agora  é  com  o  nasci- 
mento de  Vincenzo 
Roberto,  o  tcaein)  filho 
do  casal  Rcv.  En/o.  pas- 
tor da  IPI  dc  Vila  Santa 
Maria,  e  Cláudia 
Roberto, 

Vincenzo  nasceu 
cm  15  de  junho  c  é  o 
mais  novo  irmão  dc 
ionathan  e  Pietra. 


r 
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IPI  de  Piracicaba  preocupada  com  a  Aids 


"Em  todo  tempo  ama  o  amif(o  e  na  angústia 
nasce  o  irmão"  I*vl7. 17 

"A  AIDS  é  uma  doença  que  se  alastra  cada 
vez  mais  c  atinge  vários  setores  da  sociedade 
indiscriminadamente,  c  os  evangílicos  não 
píxJem  ficar  omissos  dianlc  dc  tal  grave  proble- 
ma", Preocupada  com  esta  questão,  a  !PI  de 
Piracicaba  realizou,  nos  dias  5  e  6  de  julho,  o 
r  Seminário  sobre  AIDS.  com  o  tema:  "Evan- 
gélicos, AIDS.  Solidariedade". 

O  Seminário  teve  como  objctivo  abrir  a  dis- 
cussão do  lema  tão  polemico  e  carregado  de 
preconceitos  entre  os  evangélicos.  Participaram 
63  pessoas,  repa-senlantes  de  oito  igrejas  de 
Rio  Claro.  Limeira  c  Piracicaba.  Houve  um  par- 
ticipante da  Igreja  Católica  Apostólica  Romaiia 


À 


Rev.  Marcos  fala  aos  parlicipantes:  total  foi 
de  63  pessoas  representantes  de  oito  igrejas 


c  representantes  de  outras  igrejas  da  ci- 
dade (IPB.  Ignsja  Metodista  Betânia.  Igre- 
ja Primitiva). 

No  primeiro  dia  do  evento,  falaram  o 
Coordenador  Municipal  da  AIDS  em 
Piracicaba.  Dr,  Moisés,  que  relatou  so- 
bre a  importância  do  acompanhamento 
espiritual  aos  pacientes  com  H!  V,  c  des- 
tacou o  trabalho  realizado  pela  IPl  de 
Piracicaba  há  quatro  anos  no  CRED 
(Centro  de  Doenças  Infecto-Coniagio- 
sas).  Este  trabalho  atinge  os  pacientes  e 
seus  familiares, 

Falou  também  José  Ramos  de  Souza 
(Neto),  capelão  do  Hospital  Emilio  Ribas  de  Sào 
Paulo,  abordando  questões  sobre  o  compromis- 
so da  Igreja  Cristã  em  relação  aos  portadores  do 
vírus  HIV. 

No  dia  6.  houve  a  exposição  de  slides 
do  trabalho  que  a  capelania  do  Hospital 
Emilio  Ribas  realiza  com  os  portadores 
do  HIV,  mostrando  as  visitações,  folos 
de  pacientes  e  depoimento  dos  mesmos. 
Os  presentes  se  dividiram  em  três  gru- 
pos: Preconceito  -  como  trabalhar  na 
conscientização  do  líderes  religiosos  e 
suas  comunidades;  Prevenção  -  como 
confeccionar  uma  cartilha  falando  sobre 
MDS.  com  orientação  bíblica  de  como 
se  prevenir  contra  essa  doença  que  não 
tem  cura:  e  Compromisso  -  como  ampli- 
ar o  trabalho  de  capelania  no  CEDIC,  o  que  Já 
aconteceu.  O  objeiivo  era  discutir  os  respectivos 


Liderança  do  congresso:  desafio  de  prosseguir 


temas  à  luz  da  Palavra  de  Deus. 

"Esperamos  que  num  futuro  bem  próximo 
possamos  ter  uma  casa  de  apoio  mantida  pela  igre- 
ja evangélica  e  também  com  'parcerias  em  favor  da 
vida",  afirmou  o  pastor  Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva.  No  encerramento  foi  feito  um  culto. 

"Após  a  realização  deste  Seminário,  sentimo- 
nos  desafiados  a  continuar  firmes  naquilo  que 
começamos  e.  ao  mesmo  tempo,  a  dar  prossegui- 
mento ao  desafio  de  sermos  sal  da  terra  e  luz  do 
mundo,  amando  o  nosso  próximo  como  a  nós 
mesmos". 

Comissão  Organizadora  do  Evento:  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva  e  Edson  Sales  do  Nasci- 
mento 


Rev.  Antonio 
Pio,  uma  vida 
inspiradora 


Rev.  Antonio  Pio  e  sua  esposa  Alba 

Vocacionado  tardiamente  e  exercendo  22 
anos  de  pastorado,  o  Rev.  Antonio  Pio,  com 
74  anos  e  casado  com  a  simpaticíssima  Dona 
Alba.  com  73,  ainda  tem  um  ministério  inte- 
ressante e  modelar.  Mesmo  jubilado  e  mo- 
rando na  cidade  de  Abreu  Lima,  continua  na 
ativa.  com  um  trabalho  diário  feito  em  sua 
própria  residência.  Uiilizando-se  de  um  sis- 
tema de  autofalantes.  transmite  programas  e 
mensagens  de  grande  inspiração  para  o  bair- 
ro onde  mora,  Além  disso,  awalmente  presta 
assistência  à  Igreja  de  Casa  Amarela,  onde 
estará  recebendo  nestes  dias,  1 8  novos  mem- 
bros pelo  bastimo.  Falando  a  O  Estandarte, 
o  Rev.  Pio  disse  que  seu  ministério  hoje  é  um 
ministério  de  "lapa -buraco",  mas  mesmo  as- 
sim feito  com  muita  alegria. 


7''  IPI  de  Londrina  faz  60  anos 


Por  volta  de  1932.  a.s  primeiras  famílias 
evangélicas  cheganmi  a  Londrina,  Matas,  ran- 
chos dc  pau  a  pique,  casas  de  madeira,  terra  roxa. 
gente  corajosa  e  trabalhadora.  Pessoas  dc  fé  olha- 
vam o  futuro  com  oiimismo.  Ao  mesmo  tempt) 
cm  que  jogavam  a  semente  na  terra  também  se- 
meavam a  palavra  viva  nos  corações. 

Em  I  Ode  julho  de  1938,  num  ambiente  ale- 
gre, festivo,  carregado  de  sonhos  e  emoções  era 
organizada  a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
dc  Londrina, 

No  decorrer  destes  abençoados  60  anos. 
muitas  coisas  lem  acontecido.  Uma  aç3o  corajo- 
sa, cheia  de  amor.  marcada  por  uma  visão  do 
futuro  foi  desenvolvida  pela  igreja.  Deus  agra- 
ciou a  igreja  com  a  bênção  de  homens  e  mulhe- 
res piedosos,  intrépidos,  corajosos,  que.  sem  me- 
dir sacrifício,  entraram  com  o  seu  melhor  em 
prol  da  causa.  Assim  a  igreja  participou  ativa- 
menie  da  fundação  do  Instituto  Filadélfia,  do 
Hospital  Evangélico  e  de  outras  instituições  que 
hoje  beneficiam  a  sociedade.  Num  espaço  dc  40 
anos,  a  igreja  teve  como  seu  pastor  amado  e 
trabalhador  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  cidadão 
honorário  de  Londrina.  Sua  liderança  foi  finne  e 
sua  vida  uma  inspiração. 

Hoje  a  igreja  prossegue  a  sua  marcha.  As 
suas  alividadcs  acontecem  em  áreas  diferentes. 
Adoração  e  louvor  com  o  seu  abençoado  "Coral 
Os  Céus  Proclamam"  que.  há  40  anos.  vem  con- 
tribuindo nos  trabalhos  de  forma  sempre 


abençoadora.  Os  adolescentes  alegres  e  dedica- 
dos wupam  {1  seu  espaço  de  maneira  inspiradora. 
"Amigos  do  Rei"  é  um  ministério  desenvolvido 
por  juniores,  adolescentes  e  jovens  voltados  para 
o  louvor  e  adoração.  O  Departamento  Infantil  é 
um  jardim  florido.  As  crianças  têm  sido  alvo  de 
amor,  atenção  e  cuidado.  Desde  pequeninas 
aprendem  os  princípios  do  evangelho  de  Cristo, 
Lição  de  Amor  é  um  trabalho  com  deficientes, 
Eles  ouvem  a  linguagem  do  amor  de  Deus  e 
assim  cultuam  o  Senhor  conosco.  Nossas  'Tar- 
des de  Esperança"  acontecem  todas  as  terças- 
fciras.  às  1 5h.  no  Espaço  Esperança,  sempre  com 
uma  frequência  de  600  a  700  pessoas.  Louva- 
mos a  Deus  pela  sua  fidelidade  e  bondade  para 
conosco.  Todo  trabalho  que  acontece  na  Chácara 
Marília,  no  Templo,  no  Espaço  Esperança  tem 
como  alvo  a  glória  de  Deus,  Hoje.  em  Londrina, 
somos  oito  igrejas  organizadas. 

A  1'  !P1  de  Londrina  está  em  paz,  marcha 
sob  a  biuideira  de  Cristo,  fiel  à  Palavra,  corajosa 
ao  desfraldar  o  Pendão  Real  do  Salvador  com  o 
seu  lema:  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Graças  a  Deus  pelos  sessenta  anos  de  cami- 
nhada. "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor",  A  Deus 
todo  o  louvor,  honra  e  glória.  Seja  a.ssim  em 
nome  de  Jesus. 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  vice-presidente 
do  Supremo  Concilio  da  IPIB 


Adultos  do  DF  redescobrem 
forças  em  congresso  regional 


Sob  o  tema  "Redescobrindo 
nossas  forças",  a  Coordenadoria  de 
Adultos  do  Presbitério  Distrito  Fe- 
deral realizou  o  seu  3"  Congresso 
Regional,  nos  dias  26  a  28  de  junho, 
nas  dependências  da  1*  IPI  do  DF, 
emTagualinga. 

Foram  preletores  do  congresso 
o  Rev.  Odi  B.  Brizola.  Rev,  Silvio 
Lõbo,  Rev,  Onésimo  E.  Barboza  e  o 
casal  Presb.  Augusto  Cezar  D,  Car- 
valho e  Salma,  Estiveram  presentes 
os  Coordenadores  Nacionais.  Presb. 
Paulo  e  Diac,  Iaci.  que  foram  os  res- 
ponsáveis pela  reflexão  bíblica  nas  duas 
devocionais.  além  da  participação  ativa  nos  de- 
mais momentos. 

Em  um  clima  de  grande  inspiração,  com 
mensagens  e  estudos  sob  a  unção  do  Espirito 
Santo,  e  com  base  no  tema  acima,  os  congressis- 
tas deixaram  Taguatinga  animados  para  uma  boa 
representação  junto  ao  Congresso  Nacional,  em 
Serra  Negra. 

Durante  o  culto  de  encerramento,  tomaram 
posse  os  novos  coordenadores  regionais.  Roberto 
Silveira  e  Eliane  Paniago.  O  congresso  prestou 
uma  merecida  homenagem  especial  aos  ex-coor- 
denadores.  Ezequias  e  Genezi. 


Os  preletores  do  congresso:  Revs.  0di,  Onésimo  e  Silvio 


Por  tudo  que  Deus  nos  proporcionou  nes- 
tes dias,  estamos  convictos  de  que  os  adultos 
do  nosso  presbitério  realmente  redescobriram 
as  suas  forças,  e  serão  instrumentos  usados  para 
a  glória  do  Senhor  Jesus  Cristo  em  nossa  re- 
gião! 

Estão  de  parabéns  todos  os  que  participa- 
ram da  organização,  liderados  pelo  Presb. 
Moutinho,  o  nosso  secretário  Prebiterial.  bem 
como  a  nossa  querida  I'  IPI  do  DF.  parceira 
constante  do  presbitério  e  igreja  hospedeira  do 
evento. 

A  todos  a  nossa  gratidão,  e  A  DEUS  TODA 
HONRA  E  TODA  GLÓRIA! 

Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo 
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Congressos 


Eventos  marcam  os  meses  de  outubro  e  novembro 

Nos  próximos  meses  de  outubro  e  novembro,  a  IPIB  promove  3  congressos  nacionais 


Fermento  na  massa...  Povo  de  Deus  em 
missão  na  virada  do  século 

O  6"  Congresso  Nacional  de  Adultos  -  pro- 
movido pela  Coordenadoria  Nacional  de  Adul- 
tos da  Secretaria  Nacional  de  Forças  Leigas  - 
acontece  entre  os  dias  5  a  8  de  novembro.  O 
evento  será  no  Hotel  Fazenda  "Vale  do  Sol"  - 
Serra  Negra  (SP),  a  1 50  km  da  capital.  As  inscri- 
ções poderão  ser  feitas  até  1 5  de  outubro  por  R$ 
160.00. 

PRELETORES: 

O  congresso  será  dividido  em  seminários. 
As  devocionais  serão  apresentadas  pelo  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa.  vice-presidente  do  Su- 
premo Concílio,  e  o  pregador  oficial  será  o  Rev, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  presidente  do  Su- 
premo Concílio.  A  palestra  básica  será  dada  pelo 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  a  procla- 
mação da  palavra  do  culto  de  abertura  pela  Reva. 
Sherron  Kay  George.  O  encerramento  também 
ficará  a  cargo  do  Rev.  Mathias. 

A  participação  nos  seminários  será  de  livre 
escolha  no  congresso  e  o  número  de  pessoas 
será  de  acordo  com  a  capacidade  dos  salões. 

INFORMAÇÕES:  (019)  231-2696  com 
Paulinho  ou  Iaci. 


SEMINÁRIOS: 

'Famiíia  ■  lareta  em  missão"-  Diaconisa  Prof*  Lucy  Pezzolo. 
"Estruturando  a  iareia  local  para  missões"-  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis 

"Missão  da  ioreia  frente  aos  desafios  da  oós-modemidadá'  - 

Rev.  Jiilio  Paulo  Tavares  Zabatleiro 

"Educação  teológica  e  missão  da  iareia'-  Rev.  Leonlino  Faria  (Jos  Santos 

"Missão  da  iareia  frente  à  miséna  no  Brasil"-  Rev.  Romeu  Olmar  Klich  ■ 
Secretário  Nacional  de  Direitos  Humanos  do  Ministério  dos  Direitos 
Humanos 

'Dons  e  ministérios  na  vida  da  iareia  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 
Vma  iareia  ensinadora"-  Reva.  Sherron  Kay  George 


O  1 8'  Congresso  Nacional  do  Umpismo  acontece  ik-  3 1  dc 
outubro  a  2  dc  novembro.  Com  o  tema  "Comunicu<,ão  o 
Evangelização" ,  este  evento  será  cni  Maringá.  PR,  O  palestrante 
oficial  será  o  Rev.  Ariovaldo  Ramos. 

OS  OBJETIVOS  do  cungn:sso  sAo:  rcflctir  sobre  a  necessi- 
dade dc  novas  formas  dc  comunica(,;lo  no  proctís.so  da 
cvangeliíaçilo.  a  ser  compurendidu  por  todos;  levar  o  jo- 
vem !i  repensar  formas  de  evangelizar,  a  mudar  a  forma 
sem  mudar  o  contciído  e  a  pensar  sobre  a  diferença  da 
evangelização  com  eficácia  na  comunicação  c  a 
evangelização  que  náo  comunica. 
INFORMAÇÕES: 

Sede  do  Umpismo:  Todas  as  sextas-fciras  das 
!6h  às  18h  (01 1 }  258-1422  ou  na  I'  IPI  de  Maringá 
(044)  226-4884  (lodos  os  dias  no  horário  comercinl), 
A  ta.xa  de  in-^crição  deve  ser  depositada  em  nome 
iIc  Oiirri  AIvtfs/CNU  no  Banco  Bradesco.  Ar.  095-7 
Nova  Central  C.C  l69.«44-2. 
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Resgatando  uma 
Espiritualidade 
Integral 

T  Congresso  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia 

Tema:  Por  uma  Igreja  Solidáriay  Justa  e  Cidadã:  Resgatando  uma  Espiritualidade  Integrai 


o  evento,  promovido  pela  Secretaria  Nacio- 
nal de  Diaconia  e  Ação  Social  da  IPIB.  acontece 
de  24  a  2?  de  novembro,  no  Centro  de  Treina- 
mento de  Líderes  em  Itapoã  -  Salvador-  Bahia. 

Poderão  participar  dois  delegados  oficiais 
por  presbitério.  Serão  abertas  também  60  vagas 
para  observadores,  que  serão  preenchidas  por 
ordem  de  inscrição. 

As  inscrições  poderão  ser  feitas  até  o  dia  20 
de  setembro.  O  ofício  de  nomeação  (caso  dos 


delegados),  a  ficha  de  inscrição  c  o  comprovante 
do  depósito  devem  ser  enviados  à  Secretaria  dc 
Diaconia  através  de  fax  ou  carta.  As  vagas  reser- 
vadas para  os  presbitérios,  se  não  confirmadas, 
serão  abertas  para  inscrições  avulsas.  O  con- 
gresso custa  R$  1 80  e  inclui  despesas  de  alimen- 
tação e  hospedagem.  O  pagamento  pode  ser  fei- 
to em  duas  vezes  (20/09  c  20/10),  Esiá  sendo 
providenciado  u^nsportc  (ónibus)  saindo  de  São 
Paulo  para  Salvador  para  as  delegações  do  Sul, 


Sudeste  c  Centro-Oeste  por  R$  1 20  ida  c  volta. 

A  SND  solicita  que  as  fichas  dc  inscrição 
(que  já  estão  sendo  enviadas  as  igrejas)  sejam 
entregues  o  mais  rápido  possível,  para  que  os 
inscritos  recebam  documentos  de  estudo  e  deta- 
lhes da  viagem, 

INFORMAÇÕES  E  INSCRIÇÕES  com  Vi- 
tória: Caixa  Postal  100  CEP  18001-970- 
Sorocaba  -  SPTel/fax  (O! 5)  224-3667. 


Falsificação  não  tem  remédio 


Atenção!  Todo  o  cuidado  é  pouco  na  com- 
pra de  remédios.  Você  pode  estar  comprando 
um  remédio  falsificado:  analgésicos,  antibió- 
ticos, até  medicamentos  para  o  tratamento  de 
câncer.  Nada  escapa  aos  falsificadores. 

Estes  medicamentos  são  muito  parecidos 
com  os  autênticos,  mas  o  seu  conteúdo  não 
passa  de  farinha  e.  em  muitos  casos,  põe  em 
risco  a  vida.  Com  uma  população  consumi- 
dora e  displicente,  o  mercado  brasileiro  se  tor- 
nou um  terreno  fértil  para  a  fraude  dos  remé- 
dios. A  falta  de  fiscalização  adequada  agrava 
amda  mais  o  problema.  Outro  faior  que  con- 
tribui para  a  máfia  dos  remédios  falsos  é  o 
fato  de  o  brasileiro  ser  o  maior  consumidor  de 


remédio  do  mundo,  havendo  30  mil  farmácias  a 
mais  que  o  recomendado  pela  Organização  Mun- 
dial da  Saúde.  Além  disso,  no  Brasil  as  pessoas 
se  automedicam  mais  que  em  outros  países. 

Um  outro  falor  que  contribui  com  a  máfia  é 
a  demora  dos  laboratórios  em  avisar  a  população 
sobre  um  remédio  falsificado.  Quando  isso  é 
tomado  público,  muitas  pessoas  já  tomaram  a 
medicação. 

COMO  SE  PREVENIR  -  É  preciso  estar 
atento  na  hora  de  comprar,  e  verificar  sempre  a 
autenticidade  dos  remédios  através  da  embala- 
gem, lacre  e  código  de  barras,  eic.  É  preferível 
embalagens  que  contenham  informações  sobre 
lote.  fabricação.  E  também  é  recomendável  que 


as  pessoas  só  utilizem  remédios  prescritos  pelo 

médico. 

OUTRO  TIPO  DE  FALSIFICAÇÃO  -  Je- 
sus disse  certa  vez  :  "Cuidado  com  os  falsos 
profetas.  Eles  vêm  disfarçados  de  ovelhas,  mas 
por  dentro  são  lobos  selvagens."  Este  é  ouiro 
grande  perigo  que  encontramos  no  meio  evan- 
gélico: Há  hoje.  na  igreja,  falsos  mestres,  que  se 
infiltram  no  nosso  meio  e  nos  apresentam  um 
novo  evangelho  que  promete  ser  a  solução  para 
todos  os  nossos  problemas,  A  embalagem  é  bo- 
nita e  colorida.  Promete  cura,  prosperidade  c 
sucesso,  E  o  mais  importante:  a  felicidade  abso- 
luta (ou  o  seu  dinheiro  de  volta!!)  É  algo  muito 
parecido  com  o  evangelho.  Tem  cor  c  cheiro  de 


evangelho,  mas  o  seu  conteúdo  é  falso,  farinha 
pura.  Não  produz  resultados.  É  falso  porque  a 
formula  está  errada.  O  evangelho  verdadeiro 
tem  de  ter.  antes  de  mais  nada.  arrependimento 
e  entrega,  um  novo  nascimento  e  uma  boa  dose 
de  compromisso,  Não  nos  deixemos  enganar 
pelos  fal.sos  profetas!  Leiamos  sempre  a  bula. 
que  é  a  palavra  de  Deus.  E  não  nos  esqueça- 
mos de  verificar  o  selo  do  evangelho:  o  Espíri- 
to Santo,  que  produz  frutos  que  duram  para 
vida  eterna. 

André  Uma  Botelho 
é  missionário 
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Teologia  em  Debate 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Necessitamos  de  uma  nova  confissão  de  fé? 


N, 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


I  os  artigos  anteriores  lemos  debalido  vá- 
rios aspcclos  da  Confissão  de  Fé  dc  Westminster 
(CFW),  ressaltando  não  apenas  alguns  proble- 
mas, mas  também  seus  ponios  ainda  impt)rtan- 
les  para  as  igrejas  reformadas  hoje.  Há  um  ceno 
receio  que  essas  avaliações  rcpresenietn  a  nega- 
ção de  nossa  tradição  reformada  e  nos  laneem 
em  um  va/io  descaracterizado,  Uma  pergunta 
fundamental  à  :  "para  que  exisle  uma  confissão 
dc  fé  ?  "ou  "qual  o  lugar  de  uma  confissão  de  fé 
na  igreja  se  o  princípio  reformado  preconizava 
somente  a  Escritura  como  regra  dc  í  é  prática  ?" 
A  razão  é  simples:  as  confissões  servem  à  igreja 
na  sua  tarefa  de  interpretação  das  Escrituras  e 
para  responderem  aos  desafios  da  vocação  cris- 
tã. Tanto  melhor  servirão  quanto  mais  forem  fi- 
éis à  revelação  e  atentas  à  realidade  onde  a  igreja 
está  inserida,  O  distanciamento  da  realidade  pro- 
duz certo  tipo  de  revogação  implícita.  De  certo 
modo  é  o  que  tem  acontecido  em  nosso  meio. 
Oficialmente  adolamos  a  CFW.  mas  alé  que  pon- 
to ela  realmente  tem  servido  à  igreja  na  tarefa  da 
interpretação,  ensino,  decisões,  ele.  ?Quantos 
pastores  realmente  têm-na  estudado  ?  Quantos 
ministros  por  oca.sião  de  sua  ordenação  têm  res- 
pondido com  propriedade  a  sua  subscrição  ?  Na 
prática  ela  tem  sido  revogada  em  vários  itens. 
Senão  vejamos  alguns  exemplos: 

1)  A  predestinação.  Este  assunto  é  tratado 
no  cap.  3.  sob  o  título  "Dos  eternos  decretos  de 
Deus".  Muito  embora  alegue-se  que  a  perspecti- 
va seja  infralapsária  {o  decreto  dc  eleição  ocorre 
após  a  queda)  devido  à  innuência  do  Sínodo  de 
Don  (1619).  o  lugar  onde  o  assunto  é  tratado 
denuncia  uma  perspectiva  nitidamente 
supralapsarianu  (o  decreto  de  eleição  antecede  à 
criação)  uma  vez  que  os  decretos  da  eleição  ante- 
cedem mesmo  os  capítulos  da  criação,  queda, 


obra  dc  Cristo,  chamado  eficaz,  etc.  A  obra  da 
redenção  fica  sob  a  perspectiva  de  um  decreto  e 
não  da  graça,  como  acontece  em  Calvino.  Ocor- 
re que  o  nosso  presbiíerianismo  filho  do  movi- 
mento missionário  americano  é  marcado  pelos 
reavivamentos  de  tons  nitidamente  arminianos. 
onde  a  salvação  do  ser  humano  é  uma  questão  de 
decisão  e  escolha.  Daí  a  pergunta:  como  hanno- 
nizar  esse  ensino  da  CFW  com  uma  prática 
estabelecida  ?  Seria  o  caso  de  perguntarmos  até 
que  ponto  adolamos  de  fato  essa  doutrina. 

2)  A  escatologia.  A  CFW  é  nitidamente 
amilenisia.  Todavia,  quantos  pastores  e  líderes 
são  abertamente  pré-milenislas  ou  mesmo  têm 
ensinado  o  pré-miienismodispensacionalista  que 
é  ultra- fundamen  tal  isla  ? 

3)  O  casamento  misto  e  divórcio.  A  CFW 
afirma  que  "os  que  professam  a  verdadeira  reli- 
gião reformada  não  devem  casar-se  com  infiéis, 
papistas  (católicos)  e  outros  idólatras".  Quais  os 
pastores  que  já  não  celebraram  casamentos  em 
que  um  dos  cônjuges  é  católico?  Ou  sobre  o 
di  vórcio  que  admite  o  direito  de  novo  casamento 
apenas  ã  parte  considerada  inocente.  Podería- 
mos também  em  sà  consciência  falar  da  parte 
inocente  quando  se  trata  de  ser  humano  peca- 
dor? 

4)  A  celebração  da  ceia.  A  CFW  prescreve 
que  a  ceia  deva  ser  ministrada  "tão  somente  aos 
que  se  acharem  presentes  na  congregação".  In- 
terpreiando-sc  literalmente  esta  orientação  não 
poderíamos  ministrar  a  ceia  aos  enfermos  au- 
sentes ! 

5}  A  doutrina  do  Espírito  Santo.  Embora  a 
CFW  trate  adequadamente  da  obra  do  Espírito 
Santo  na  salvação,  não  há  um  capítulo  específico 
sobre  o  Espírito  como  a  exemplo  de  Cristo,  onde 
o  tratamento  é  mais  abrangente.  Aliás,  esta  é  uma 


Notas  de  Falecimento 


Presb,  João  Oliveira 
Martins  Alves 

Faleceu  aos  75  anos  cm  São 
Jose  dii  Rio  Preto,  no  dia  10  de 
junho  o  Picshítero.  membn)  da  I' 
■^^^1       IPI  daquela  cidade,  onde  residia 

J^^1\J  ^^'^^'^  lio  Sr.  An- 

tonio Martins  Alves  e  D.  Zulmira 
Oliveira  Martins,  tendo  nascido 
cm  Jaborandi  em  1 5  de  março  de  1 923.  Casou-se  em 
1947.  com  D,  Suzana  Damião  Martins  Alves,  irmã 
dos  pastores  Cintra  Damião,  havendo  completado  5 1 
anos  de  vida  conjugal.  Fte  era  também  cunhado  do 
Rev.  Faulti  Martins  de  Almeida.  Antes  dc  exercer  o 
prcsbiterato,  foi  diácono  da  igreja.  Deixou  um  casal 
de  filhos:  Presb,  Antonio  Damião  Martins  Alves  e 
Dra  Eklisa  Damião  Martons  Barbero  e  três  netos.  O 
Presb.  João  era  comerciante  na  cidade  de  Rio  Preto, 
onde  tinha  a  Livraria  Martins,  com  mais  de  50  anos 
dc  atividade.  Essa  profissão  ele  aprendeu  com  seu 
pai.  Seu  corpo  foi  velado  no  salão  social  da  mencio- 
nada igreja  e  o  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelos  Revs. 
Rubens  Cintra  Damião.  Paulo  Cintra  Damião,  Mário 
Sérgio  de  GíSes.  Paulo  dc  Melo  Cintra  Damiãoc  Josué 
de  Campos.  "O  Senhor  o  deu  c  o  Senhor  o  tomou; 
bendito  seja  nome  do  Senhor"  . 
(Jo  1.21). 

Rev.  Pauto  Cintra  Damião.  São  Pauto 


Guiomar  Azevedo 
Coutinho 


Faleceu  no  dia  9  de  janeiro 
emCarapi-cuiba.  a  irmã,  nascida  em 
5  de  maio  de  1922emPaimital,SP 
Teve  vida  conjugal  abençoada  ao 
lado  de  seu  esposo  José  Coutinho, 
com  filhos,  filhas,  noras,  genros, 
netos  e  netas,  bisnetos  e  bisnetas. 
Serva  cristã  e  fiel  ao  Senhor,  foi  pi- 
oneira da  IPI  de  lepê.  onde  fez  pro- 
fiss.ão  de  fé.  perante  o  Rev.  Jonas 
Dias  Martins.  Sempre  humilde  e 
dedicada  ao  trabalho  do  Senhor,  en- 
quanto sua  saúde  lhe  permitiu.  Seu 
scpuliamento  foi  realizado  no  cemi- 
léno  da  cidade  de  lepé,  A  cerimónia 
fúnebre  foi  dirigida  na  IPI  de  lepê 
pelo  Rev.  Ari  Sergio  Mota. 

José  Coutinho,  presbítero 


lacuna  em  quase  todos  os  manuais  clássicos  de 
teologia,  A  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  resolveu  acrescentarem  1903  os  capítu- 
los "Do  Espírito  Santo"  e  "Do  Evangelho  e  do 
Amor  de  Deus  e  Missões",  como  uma  tentativa 
de  supriressa  lacuna.  Contudo,  a  versão  utiliza- 
da pela.s  igrejas  presbiterianas  brasileiras  perma- 
nece basicamente  a  versão  original  de  1647.  É 
notório  que  as  igrejas  presbiterianas  têm  refeito 
alguns  conceitos  sobre  a  obra  do  Espírito  Santo, 
incluindo  aqui  a  IPIB,  que.  no  SC  de  São  Sebas- 
tião, deu  um  passo  importante  admitindo  a 
contemporaneidade  dos  dons. 

Diante  do  exposto,  qual  seria  o  caminho  mais 
adequado  à  IPIB  ?  Ignorar  esse  distanciamento  ? 
Impor  uma  subscrição  generalizada  que  implica- 
ria na  disciplina  dos  renitentes?  Continuar  afir- 
mando uma  confissão  que  é  letra  morta  em  mui- 
tos aspectos?  Cremos  que  nenhuma  dessas  al- 
ternativas seriam  adequadas.  É  óbvio  também 
que  a  simples  desobediência  não  se  constitui 
motivo  justo  para  revogação.  Isto  seria  o  caos. 
Ao  nosso  modo  de  entender,  portanto,  o  cami- 
nho mais  apropriado  seria  elaborar  a  nossa  pró- 
pria confissão,  aliás,  decisão  esta  já  tomada  pelo 
SC.  observando  alguns  parâmetros. 

1 )  Preservar  em  uma  linguagem  adaptada  à 
nos.sa  realidade  os  lemas  que  da  CFW  não  per- 
deram atualidade  como  por  exemplo  o  capítulo 
20  "Da  liberdade  cristã  e  de  consciência"  o  qual 
afirma  que  "só  Deus  é  Senhor  da  consciência". 
Outro  ponto  alto  da  CFW  que  precisa  ser  não  só 
preservado  mas  também  recuperado  é  a  idéia  bí- 
blica do  culto  e  do  descanso.  Nestes  tempos  con- 
fusos sobre  liturgia  e  também  de  secuiarizaçâo 
crescente,  o  conceito  ali  de  culto  e  descanso  se- 
manal precisam  ser  observados  com  mais  fideli- 
dade. A  igreja  precisa  confessar  com  mais  inten- 

Efigênia  Leite  Gabriel 

Faleceu  em  S.  Paulo,  dia  05  de  julho,  aos  61 
anos.  a  nossa  irmã.  Fundadora  da  IPI  de  Jd. 
Ondina,  foi  diaconisa,  professora  da  Escola  Do- 
minical e  integrante  do  Coral.  Muitos  dos  atuais 
líderes  foram  alunos  seus  e  se  lembram  com  sau- 
dades de  suas  aulas.  Mesmo  durante  sua  enfer- 
midade, por  2  anos,  D.  Efigênia  foi  um  exemplo 
de  fé  e  testemunho  da  causa  cristã,  nunca  se  aba- 
tendo e  acreditando  que  sua  vida  estava  nas  mãos 
de  Jesus  Cristo,  Deixa  esposo  Sr.  José  Gabriel  e 
2  filhos.  Estiveram  presentes  no  ofício  fúnebre  o 
Rev.  Mareio  Gimenes  de  Paula,  pastor  da  igreja. 
Rev.  Darcy  do  Amara!  Camargo  e  mais  2  pasto- 
res da  Igreja  Adventista  de  V.N.  Cachoeirinha. 

Rev.  Marelo  Gimenes  de  Paula 


Matilde  Serra  da 
Silva 


Aprouve  a  Deus  levar 
para  si  a  irmã  Diaconisa 
Matilde,  nascida  em  26  de 
abril  de  1913.  Era  esposa 
do  saudoso  diácono  Apn'- 
gio  José  da  Silva.  Teve  onze  filhos,  28  netos  e 
uma  vida  cheia  de  exemplos  dignos  de  uma  ze- 
losa crente  em  Jesus  Cristo.  O  sepultamento  foi 
realizado  na  manhã  do  dia  9  de  junho. 

Rev.  Jesus  Ross  Martins, 
pastor  da  1'  IPI  de  Guarulhos 


sidade  que  Deus  e  não  Mamon  é  o  único  Senhor 
da  vida.  Outros  temas  como  "Da  perseverança" 
e  "Da  certeza  da  graça  e  salvação"  se  inserem  na 
categoria  acima  mencionada. 

2)  O  capítulo  da  eclesiologia  tefri  que  levar 
em  conta  as  contribuições  mais  recentes  da  teo- 
logia bíblica  sobre  a  missão,  reino  de  Deus  e  o 
Espírito  Santo.  Estes  aspectos  evidentemente 
considerados  à  luz  da  nossa  realidade.  Continu- 
amente teríamos  que  afirmar,  adequando  nossa 
linguagem  e  focalizando  os  temas  emergentes 
em  nossa  realidade.  A  Declaração  Teológica  de 
Barmen  (Alemanha  -  1934)  e  Confissão  de 
Belhar  (África  do  Sul  - 1 986)  são  exemplos  cla- 
ros disso.  Os  inimigos  da  fé  ao  tempo  da  CFW 
mudaram  e  continuam  mudando  de  nome. 

O  Dr.  John  L^eith  muito  bem  expressou  essa 
tarefa  da  teologia  como  a  interpretação  da  exis- 
tência humana  e  a  compreensão  do  universo  à 
luz  da  revelação  de  Deus  em  Cristo  em  uma  pers- 
pectiva crítica  e  reflexiva,  articulando  a  fé  coe- 
rentemente. Isso  implica  em  diálogo  não  somen- 
te com  a  revelação,  mas  também  com  a  realidade, 
com  a  tradição,  com  outras  experiências  cristãs, 
ele.  porque  somos  seres  culturais,  não  entidades 
abstratas.  Ele  conclui:  "A  teologia  é  escrita  para 
o  tempo,  não  para  a  eternidade.  Por  isso  precisa 
constantemente  ser  rescrita". 


O  Rev.  Áureo  é  o  3-  Vice-presidente  do  SC  e 
diretor  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza 

Lázaro  Fogaça  Oliveira 

Com  imenso  pesar  comunicamos  que  fale- 
ceu, no  ultimo  dia  26  de  julho,  aos  7 1  anos,  o 
Presb.  Lázaro,  da  IPI  de  São  Manuel,  pai  do 
Rev.  Silas  de  Oliveira,  membro  da  Secretaria  de 
Educação  da  IPIB.  Deixa  esposa,  dois  filhos, 
filha,  netos  e  netas.  Homem  simples,  porém  com 
amor  profundo  e  marcante  pela  obra  de  Deus  e 
Igreja,  à  qual  se  dedicou,  deixou-nos  um  rico 
exemplo  de  devoção  e  serviço.  Tivemos  um  culto 
cheio  de  emoção  e  gratidão,  com  a  participação 
de  vários  pastores  do  Presbitério  de  Botucatu, 
destacando-se  o  Presidente  desse  Concílio  e  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  Rev.  Clayton  L.  Sil- 
va, e  Rev.  Elizeu  Cremm.  pastor  da  I'  IPI  SP. 
além  de  outros  líderes  locais.  Louvamos  ao  Se- 
nhor pela  vida  do  Presb.  Lázaro. 

Rev.  Almir  Pezzolo,  São  Manuel  •  SP 

Ercília  Mauro  Jorge 

Aos  87  anos  de  idade,  faleceu,  no  dia  3  de 
março  em  Soledade  de  Minas,  a  querida  irmã 
Ercília,  Era  viúva  do  saudoso  presbítero  Luiz 
Jorge,  que  muito  trabalhou  pela  causa  do  Se- 
nhor. Deixou  7  filhos,  20  netos  e  24  bisnetos. 
Comprovando  seu  zelo  e  dedicação  na  educação 
e  formação  cristã  de  seus  filhos,  teve  um  filho 
presbítero,  dois  diáconos  e  um  neto  presbítero  e 
ouu-o  professor  da  Escola  Dominical.  Oficiou  o 
ato  fúnebre  o  pastor  daigreja,  Rev.  José  X.  de 
Freitas. 

Presb.  Valdir  do  Espirito  Santo 


Setembro/ 1998 

O  Leitor  Pergunta 


o  Estandarte 
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Rev.  Sérgio  Frênclsco  dos  Santos 


Os  fins  justificam  os  meios? 


Pergunta: 


''Os  textos  de  Mt  13.1-9;  22.1-14;  Fp 
LI 5-1 8  e  2^  Tm  4.2  justificam  a  difusão 
do  Evangelho  de  qualquer  maneira,  tipo 
^os  fins  justificam  os  meios'  "? 


o 


Evangelho  de  Jesus  Cristo  é  coisa 
séria,  e  nenhum  texlo  bíblico  ordena  ou  apóia  a 
idéia  de  que  ele  possa  ser  pregado  de  qualquer 
maneira,  ou  seja,  sem  qualquer  critério.  Cada  um 
dos  textos  citados  na  pergunta  deve  ser  analisa- 
do e  entendido  dentro  de  seu  próprio  contexto. 
Por  exemplo,  o  texto  de  Mt  13.1  -9  (Parábola  do 
Semeador),  em  nenhum  momento  legitima  a  pre- 
missa de  que  "os  fins  justificam  os  meios".  A 
ênfase  da  parábola  não  está  no  método  do  seme- 
ador, na  sua  falta  de  critério  para  distribuir  a 
semente,  mas  no  tipo  de  solo  em  que  a  semente 
caiu.  A  maioria  dos  intérpretes  desta  passagem 
identifica  os  diferentes  tipos  de  solo  com  os  dis- 
tintos tipos  de  ouvintes.  O  solo  pedregoso,  cheio 
de  espinhos,  ou  a  terra  fértil  ilustra  o  coração 
daquele  que  ouve  o  evangelho,  o  rejeita  ou  o 
aceita,  O  Evangelho  deve  ser  pregado  a  todos, 
indistintamente.  Cabe  ao  pregador  obedecer  ao 
imperativo  do  "Ide  e  pregai  a  toda  criatura"  (Mc 
1 6. 1 5 ).  Esta  é  a  sua  missão.  O  resto  é  com  Deus. 
"Eu  plantei,  Apolo  regou;  mas  o  crescimento 
veio  de  Deus"  (1  Co  3.6).  "Eu  sou  a  videira 


verdadeira,  e  meu  Pai  é  o  agricultor"  (Jo  15,1), 
O  problema  do  solo  será  resolvido  pelo  agricul- 
tor e  não  pelo  semeador.  Ao  semeador  cabe  se- 
mear a  boa  semente.  Este  é  o  critério. 

Também  a  parábola  das  bodas  (Ml  22. 1  - 14) 
enfatiza  o  tipo  de  receptores  do  convite  e  não  o 
método  daquele  que  saiu  a  convidar.  Ilustra,  de 
um  lado.  o  povo  judeu  e,  de  outro,  os  gentios. 
Aquele  que  recebeu  convite  de  honra  não  o  acei- 
tou, como  nos  diz  o  texto  de  João:  "Veio  para  o 
que  era  seu.  e  os  seus  não  o  receberam"  (Jo 
l.ll). 

Por  outro  lado.  o  texto  de  Fp  1.15-18.  onde 
Paulo  diz  que  "alguns,  efetivamente.  proclamam 
a  Cristo  por  inveja  e  porfia...  mas  não  imporia 
uma  vez  que  Cristo,  de  qualquer  modo.  está  sen- 
do pregado",  de  modo  nenhum  endossa  méto- 
dos espúrios  e  ilícitos  de  pregar  o  Evangelho, 
Pelo  contrário.  Paulo  condena  veemeniemenie 
esse  tipo  de  atitude.  Esta  expressão  de  Paulo  "de 
qualquer  modo"  não  deve  ser  tomada  como  apoio 
à  idéia  de  que  "os  fins  justificam  os  meios".  O 
que  Paulo  quer  dizer  com  esta  expressão  é  que. 


apesar  da  falsa  motivação  daqueles  que  prega- 
vam o  evangelho  por  inveja  c  por  ciúme,  no  fi- 
nal, o  a-sullado  era  a  exaltação  do  nome  de  Cris- 
to. Ou  seja.  ele  admite  que.  mesmo  que  os  moti- 
vos dos  pregadores  não  sejam  lícitos,  apesar  dis- 
so, o  nome  de  Cristo  6  anunciado,  c  isso  6  o  que 
importa, 

Finalmente,  o  texto  de  2'  Timóteo  4.2:  "pt«- 
ga  a  palavra,  insta,  quer  seja  oportuno,  quer  nào. 
corrige,  repreende,  exnria  com  Uula  a 
longanimidade  c  douinna",  Não  vemos  neste 
lexlo  nenhum  incenuvo  a  que  se  pregue  o  evan- 
gelho rclaxadamenic  c  sem  ticiiluim  critério.  Pelo 
contrário,  o  texto  tala  sobre  ,i  liilclidade  e  t»  zelo 
na  pregação.  E  o  cntério  maior  é  a '  'sã  doutrina". 
Porque  muitos  falsos  mestres  e  seus  seguidores, 
não  suportando  a  sà  doutrina,  se  recusam  a  dar 
ouvidos  à  verdade.  enin;gando-se  iVs  fábulas.  Daí 
o  conselho  de  Paulo  ao  jovem  Timóteo:  "T\í. 
porém,  sê  sóhno  em  todas  as  coisas,  suporta  as 
aflições,  ("a/ê  o  iraballio  de  um  evangelista,  cum- 
pre cabalmente  o  teu  ministério"  (v.  5). 

Quanto  à  recomendação  de  pregara  palavra 
"a  tempo  e  a  fora  de  tempo"  não  deve  ser  enten- 
dida como  "de  qualquer  maneira"  ou  "sem  qual- 
quer critério".  A  sabedoria  do  Eclesiasles  já  di- 
zia que  "tudo  lem  o  seu  tempo  detcnninado" 
(Ec3.1 ).  Paulo,  aos  Gálatas  (4,4).  diz  t|ue  "vin- 
do, porém,  a  plenitude  do  tempo.  Deus  enviou 
seu  Filho...".  Eem  l'TÍrn  2,6  fala  do  "testemu- 
nho c|ue  se  deve  pa"star  em  tempos  oportunos". 
Então,  por  que  "a  tempo  e  a  tora  de  tempo"'.' 
Ouçamos  o  breve  comentário  de  João  Calvino 
sobre  isto.  Diz  ele:  "Com  essas  palavras,  ele  re- 
comenda não  só  perseverança,  mas  até  mesmo 
agressividade  na  lula  contra  lodos  os  obstáculos 
e  dificuldades;  porque,  sendo  por  natureza  tími- 
dos e  acomodados,  facilmente  cedemos  diante 


dos  mínimos  obstáculos,  e  às  vezes  animada- 
mciiie  clicgamos  a  apresentar  justificativas  por 
nossa  indolência",  \i  conclui:  "Quão  facilmente 
se  cansam  aqueles  que  são  chamados ',  Assim,  a 
palavra  de  Paulo  é  de  encorajamento  para  que  o 
trabalho  de  evangelista  de  Timóteo  não  sofresse 
solução  dc  continuidade. 

lista  pergunta  do  caro  leitor  nos  leva  a  lazer 
sempn;cde  novo  a  pergunta;  Ot|ue  inc  inoiivaa 
pregar  o  evangelho','  O  que  me  motiva  a  abrir 
unia  nova  congregação  e  um  novo  ponUi  dc  pre- 
gação? Quantas  segundas  igrejas  não  foram 
abertas  por  "inveja  e  por  ciúmes"  das  primeiras 
igrejas'.'  Quanto  trabalho  de  evangelização  que  6 
feito  por  puro  espírito  de  competição 'í  Islo  é  cor- 
reto'.'  De  jeuo  nenhum.  No  entanto,  apesar  des- 
sas motivações  injustas  c  espúrias,  o  nome  de 
Cnslo  continua  sendo  proclamado,  e  isso  é  o 
que  é  mais  importante. 


Escreva  futra  o  Rcv.  Sérgio  Francisco: 
Rua  João  Cadtie.  86  ■  79044-370 
Campo  Grandf-MS 
telt/one  (067)741-2090 
E-mail:  sergio.s(^vip-ígr.com.hr 
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Alcídio  Ribeiro  Rodrigues        Diac.  Gláucia  de  Campos 


Informamos  que  faleceu  no  último  mês  de 
abril,  aos  setenta  e  um  anos,  Alcídio  Ribeiro 
Rodrigues,  membro  há  mais  de  55  anos  da 
IPIB.  Dedicou  mais  de  20  anos  à  IPI  de  Artur 
Alvim.  Durante  quase 
toda  a  sua  vida  foi  um 
membro  aiivo,  sendo 
presbítero,  superinten- 
dente da  Escola  Domini- 
cal e  diácono. 

Deixa  viúva,  nove  fi- 
lhos e  dez  netos. 


Pedro  Pereira  Lago 

Nascido  em  1919  em  Conceição  Aparecida, 
MG.  Passou  para  o  Senhor  no  dia  1 1  de  abril 
em  Amambaí.  MS.  Deixou  viúva  Sra.  Jandira 
Murbach  Lago.  com  quem  se  casou  em  1 948. 
Deixou  uma  filha,  uma  neta.  um  neto  e  uma 
bisneta.  Apesar  do  'Tio  Pedro"  haver  nascido 
em  lar  evangéhco.  ter  participado  de  várias  igre- 
jas e  ser  amigo  de  vários  pastores,  soem  1995 
na  IPl  de  Amambaí  é  que  fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev,  Paulo  Roberto 
Rodrigues  Monteiro.  Desde  então  não  parou 
de  trabalhar  para  o  Senhor.  Um  dia  antes  de 
morrer  pediu  a  sua  esposa  e  neta  para  que  les- 
sem a  Bíblia  em  João  14.31  e  Salmos  23  e  90. 
Ao  término,  orou  dizendo:  "Leva-me  Senhor", 

Rev.  Auríndo  Fraga,  IPí  de  Amambaí 


^^^^  Pela  forma  tão  ines- 

^^^^^k  perada,  só  resta  supor 

^  que  nossa  querida  irmã 

^  '  foi  recolhida  pelo  Pai 

Celeste  de  nosso  conví- 
vio. Tinha  66  anos  de 
Idade  e  o  fato  ocorreu  no 
último  dia  M)  de  julho. 
Mulher  de  um  notável  dinamismo,  era  reconhe- 
cidamente líder,  pregadora,  e  conferencista.  De- 
sempenhou de  forma  brilhante  sua  vocação  para 
Diaconisa.  Participou  ativamente.  com  destaca- 
do espírito  de  liderança,  do  Círculo  de  Mães  em 
Oração,  É  reconhecida  a  sua  colaboração  junto  à 
Coordenadoria  de  Adultos,  em  todos  os  níveis. 
Era  membro  da  IPl  de  Arvore  Grande,  mas  o  ato 
fúnebre  foi  realizado  na  Primeira  ÍPI  de  Sorocaba 
onde,  no  passado,  dedicou-se  como  conselheira 
e  líder  espiritual  da  juventude.  Pastores  que  ofi- 
ciaram: da  IPI.  os  Revs.  Mauro  Antunes.  Paulo 
de  Góes.  Lysias  Oliveira  dos  Santos.  Agnaldo 
Pereira  Gomes.  Simeão  Ladeira.  Jonas  Gonçal- 
ves. Jonas  de  Araújo.  Ângelo  Sotelo  e  Aggeu 
Mariano  da  Silva;  da  IPB.  os  Revs.  Mateus 
Benevenuto  e  Celso  Pontão;  da  IBI.  o  Rev.  José 
Machado.  Numa  demonstração  carinhosa,  vári- 
os irmãos  e  irmãs,  das  diversa.s  comunidades 
evangélicas  da  região,  levaram  o  seu  abraço  fra- 
terno aos  familiares. 

Rev.  Mauro  Antunes 
IPI  de  Árvore  Grande  •  Sorocaba 


Edméia  Brandão  de  Oliveira 

Nasceu  em  Limeira  em  I7de  Agosto  dc  l929.Aintcrccssoraque  Deus 
nos  deu  por  mais  de  60  anos.  foi  chamada  ã  sua  presença  na  madruga  do  do 
sábado.  09  de  Maio.  em  Limeira  -SP.  Casou-se  com  Júpiter  Pugliese  de 
Oliveiratin  memorian).  fez  sua  profissão  de  fé  aos  16  anos  na  IPB  pei  jnte 
o  Rev.  Benedito  Alves,  Participou  ativamente  no  avanço  da  IP!  em  Limeira, 
sendo  uma  das  organizadoras  da  I'  IPl.e  fundadora  da  2*  IPI,  Foi  agente  da 
SBB.  1'  agente  da  Revista  Alvorada  em  Limeira.  I'  diaconisa  da  IPI  em  Limeira  e  fez  parte  do 
Círculo  de  Mães  de  Oração.  Oficiou  o  culto  fúnebre  o  Rev.  Gildo  F'rancisco  Lopes.  Estiveram 
presentes  também  os  pastores:  Geraldo  Antonio  dos  Santos.  Flávio  Antonio  Santana.  l7^ías  dc 
Souza  Carvalho.  Elias  e  outros  pastores.  Foi  um  exemplo  de  fé.  levando  toda  a  família  aos 
caminhos  do  Senhor,  Deixou  7  Filhos  (Rui.  Eli,  Imc.  Edi.  Noé.  Ana  c  Joel),  4  noras  .  I  genro. 
1 5  netos,  muitos  familiares  e  amigos. 

Presb.  Lúcio  de  Oliveira  Batista,  neto 


CEMITÉRIO 

HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITÉRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


o  Estandarte 


Setembro/199 


Setembro  é  o  mês  do  oastor 


K 


/  oniuiml<>\  tios  três  seminário  de  1997  i,i  Jn  i  Jo  Seminário  de  Fortaleza,  Londrina  {ao  centre)  c  dc  São  Paulo  a  esquerda) 


este  mÊs  comemoramos  o  dia  do  paíilor.  Esla  dala  foi  escolhida  a  partir  da  ordenação 
paslorai  do  Rcv.  Hdiiardo  Carlos  Pereira,  em  ISKI,  O  Rcv.  Eduardo  foi  uin  homem  firme,  de 
posição  Inipiír  dcnin  i  dc  nossa  denominação.  A  exemplo  de  sua  ordenação,  vamos  também  prestigiar 
os  que  a  cada  ano  vâo  sendo  ordenados.  E  não  liá  como  falar  dos  pastores  e  não  lembrar  dos  locais 
onde  eles  recebem  instrução,  fonnação  e  aprendem  a  dar  conforto  às  suas  ovelhas.  Por  i.s.so.  O 
Estandarte  está  mostrando  as  novas  gerações  de  formandos  dos  três  seminários  (Londrina.  São 


Paulo  e  Fortaleza)  que  concluíram  seu  curso  no  final  do  ano  passado  e  que  estão,  em  98,  no  primeiro 
ano  como  bacharéis  em  teologia  e  no  futuro  se  tomarão  pastores.  Parabéns  aos  novos  e  também  aos 
quase  600  pastores  da  IPIB  que  estão  na  caminhada  já  há  mais  tempo. 

Que  o  exemplo  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  não  fique  apenas  na  história.  Que  tenhamos  a 
coragem  que  ele  teve.  de  ser  firme  como  ele  foi  e  de.  mais  do  que  isso,  nos  lembrarmos  que  o  nosso 
pastor  também  é  feito  de  carne  e  osso  e  que  precisa  de  nossa  atenção,  compreensão  e  carinho. 


o 


O  Estandarte  visita.  CTM  de  Natal 


Estandarte  visitou  o  CTM  dc  Natal, 
nstalado  nas  dependências  do  antigo  Hospital 
Evangélico  do  Rio  Grande  do  Norte,  que  vive 
seu  segundo  ano  dirigido  com  muita  detcmiina- 
tâo  e  sabedoria  pelo  Rev.  Jango.  Localizado  em 
ponto  estratégico  do  Norte/Nordeste,  região  que 
Dcupa  54%  do  território  nacional,  o  CTM  tcni 
ít  sua  frente  uma  população  de  M)  milhòes  dc 
pessoas  a  serem  akançiidas  pelo  evangelho.  O 
curso  tem  duração  dc  4  anos,  sendo  o  prmieiro 
ano  com  aulas  no  CTM  c  os  demais  feitos  em 
fonna  de  estágio  monitorado  nos  campos  mis- 
sionários, Cur\o  básico  dc  saúde,  primcims  so- 
corros, sanitarismoc  medicina  alternativa  inte- 
gram o  currículo  missiológico,  No  primeiro  ano 


estão  matneulados  I  ^  alunos,  sen- 
do 8  da  IPIB  e  5  de  outras  denomi- 
nações, No  segundo  ano.  e  j.1  nos 
campos  dc  trabalho,  estão 
estagiando  I. 5  alunos,  dos  quais,  1 1 
da  IPIB,  Os  alunos  participam  de 
uin  programa  chamado  Avanços 
Missionários  para  o  interior  que  ob- 
jetiva  dar  uma  visão  c  desafio  das 
necessidades  do  interior  nordesti- 
no. Segundo  o  Rev.  Enoque.  Secre- 
tário de  Mis.sões.  o  CTM  tem  como 
pmposta  missionar  no  interior  nor- 
destino. Daí  a  ênfase  na  formação 
prática  de  irmãos  c  irmãs  que  quei- 


Alunos  do  CTM  de  Nalal  I99H 


ram  doar  suas  vidas  nesta  missão.  Ainda,  se- 
gundo o  Rev.  Enock,  o  CTM  e  o  Seminário  de 
Fortaleza  se  completam  no  atendi menio  a  duas 
categorias  ministeriais  sem  qualquer  conflito. 
O  Seminário  prepara  o  pastor  para  pastorear  o 
rebanho  e  cuidar  do  cotidiano  da  igreja,  enquan- 
to o  missionário  é  formado  para  plantar  igrejas. 
Ainda  que  se  esteja  apenas  no  primeiro  semes- 
tre de  estágio  missionário,  o  impacto  e  as  pers- 
pectivas do  CTM  são  fortemente  sentidas  na 
vida  das  igrejas  da  região,  evidenciando  que  se 
esla  rumo  certo.  Segundo  Rev.  Jango,  o  CTM  é 
uma  mão  amiga  para  igreja  do  Nordeste, 
preparando  a  força  leiga  com  formação 
missionária,  que  é  a  resposta  certa  para  se  al- 
cançar o  interior. 


"Ancorai  o  esiandurw  às  genie-i"  (Isaias  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  C  oi  oa  Real  do  Sal\  iulu 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

trones  (011)  ;'58-14^:^  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Guryol,  no  452  ■  Sobre  Lola 
CEP:  01221-000  ■  Sôo  Paulo-SP 
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